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QUINTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 1961

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

PORTARIAS DE 5 DE SETEMBRO
DE 1961

O Presidente do Instituto Brasileiro
(le Bibliografia e Documentação, usan-

rl
tt

o da atribuição que lhe confere O
ern IX, do art. 7.0 do Regimento

deste Instituto, aprovado pelo Decreto
35.430, de 29 de abril de 1954, re-

ve:

'r 09 19 — Dispensar Sophia Helena
izzott Villar, a partir de 22 de

tigósto de 1961, nos termos do Artigo

g:oltem I da Lei 1.711, de 28 de outu-
de 1952, do cargo de Bibliotecária

nível 12, da Tabela de Pessoal deste
Instituto.

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Documentação, usan-
do das atribuições que lhe confere o
artigo 79, itens IV e IX, do Regimento
deste Instituto, aprovado pelo Decreto
n.° 35.430, de 29 1e abril de 1954, re-
solve:

N9 20 — Antecipar o expediente du-
rante quarenta e cinco dias, a partir
do dia 27 de julho de 1961, do servi-
dor Guilherme Ferreira, nos termos
do art. 150, item I, § 1 9, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952, a
fina de processar a microfilmagem do
Catálogo de Lezislação do Serviço de
Documentação do D.A.S.P.

PORTARIA DE 11 DE SETEMBRO
DE 1961

O Presidente do Instituto Bra.iileiro
de Bibliografia e Documentação, usan-
do de atribuição que lhe confere o
§ Iy do Art. 79 do Regimento deste
Instituto, aprovado pelo Decreto nú-
mero 35.430, de 29 de abril de 1954 e
de acudo com a autorização do Con-
selho Diretor aprovada em sua 503
Reunião Extraordinária resolve:

N9 21 — Designar Fernanda Leite
Ribeiro Para, em Lisboa, comparecer
a III Reunião das comissões Brasilei-
ra e Portuguesa da C.D.U., no perío-
do de 24 a 30 de setembro de 1961. —
Mário Vianna Dias, Presidente em
exercício.

PORTARIA N 9 22-61

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Documentação, usan-
do das atr.buições que lhe confere o
9rt. 7.°, itens IV e IX. do Regimento
deste Insti t uto, aprovado pelo Decreto
n9 35.430, de 29 de abril de 1954: re-
solve antecipar o expediente durante •
vinte e cinco dias mensais a partir de
25 de setembro até 31 de dezembro
do corrente ano, nos termos do art.
150, item 1, 1 1 9. da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, da servidor
Francisco Teixeira dos Santos, para
atender ao excesso de trabalho na
Seção do Material, do Serv.ço de Ad-
ministração, deste Instituto.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de
1961. — Mário Vianna Dias, Presi-
dente em exercício.

CONSELHO NACIONAL
. DE PESQUISAS

Instituto Brasileiro de Biblio-
u grafia e Documentação

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

r tDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.

Estrada de Ferro Central
do Brasil
Retificação

• Na Portaria n. • 315-Cl de 19 de ju-
lho de 1961, publicada no Diana 011-
Øa/ — Parte II, de 25-7-61, referente
à concessão de gratificação especial
de nivel universitásio, na base de

FAIXA DE CREDITO DA PESCA
PORTARIA DE 19 DE AGOSTO

DE 1961

O Presidente da Comissão de In-
quérito aesap:ada pela Portaria nú-
mero 10,5, de 2el cie junho de 1961. do
6r • Superintendente da Caixa de

édito da Pesca, resolve:
iNa forma do 29 do art. 219 do Es-
tia() dos Funcionários Públicos Civis

União:
N9 1 — Designar Joel Pereira da

ta. Auxiliar de Escrita, para de-
ipenhar as funções de Secretário
mesma comissão.

O Superintendente da Caixa de Cré-
dito da Pesca resolve:

Usando da atribuição que lhe é con-
ferida pela letra "o" do artigo 12, do
Decreto-lei a9 9.022, de 26 de feverei-
ro de 1946, ouvido o Conselho Admi-
nistrativo, tendo em vista o que com-i
ta do processo CCP 707-61:

N9 133 — Anular a Portaria n 9 15,
de 31' de janeiro de 1961. — Alvaro
Rumos Cruz, Superintendente.

PORTARIA DE 14 DE JULHO.
DE 1961

O Presidente do Serviço Social Ru-
ral resolve:

Usando das atribuições que lhe con-
fere a letra "g" do artigo 16 do De-
creto n9 42.559, de 4-11-57:

N9 141 — Dispensar, a partir de
13-7-61, Jorge Pinto de Lima, vete-
rinário nivel 18-B, -do Mintsterio da
Agricultura, da funçao gratificada,
símbolo "2-F", de Chefe de Gabinete
do Departamento Técnico Adminis-
trativo do S.S.R., em virtude de tor
sido nomeado para cargo em comissão
do Quadro de Pessoal da referida Au-
tarquia. — Oswaldo de Souza Mar-
tins, Presidente,

PORTARIAS DE 5 DE AGOSTO
DE 1961

O Presidente do Serviço Social Ru-
ral resolve: •

Usando das atribuições que lhe con-
fere a letra "g" do artigo 16 do De-
creto n9 42.559, de 4-11-57:

N9 200 — Designar o Dactilógrafo
7-A, Agnelo da Silva Brandão, para.
substituto eventual da Secretária do
Chefe do Serviço de Materia4 da Di-
visão Administrativa desta Autarquia.

N9 202 — Dispensar, a pedido, o
Oficial de Administração, nivel I2-A.
Minam Etienne Arreguy, da função
gratificada de Chefe da Seção de Me-
canografia do Serviço de Comunicea
ções da Divisão Administrativa desta
Autarquia, em virtude de ter sido co-
locada à disposição' do Conselho Re-
gional do Estado da •Paralba, a partir
de 7 de julho co. corrente ano. —
Oswaldo de Souza Martins, Preski.":".41

O Presidente do Serviço Social Ru-
ral resolve:

Usando das atribuições que lhe con-
fere a letra "g" do artigo 16 cio De-
creto n9 42.559, de 4-11-57:

NO 212 — Designar o Dactilógrafo,
nivel 7-A, Areei Freitas, para substi-
tuto eventual do Chefe da Seção de
Mecanização da Divisão Administra-
tiva desta Autarquia.

NO 221 — Exonerar, is pedido, Ary
Affonso de Oliveira Cordeiro, Arqui-
vista. EC-303.7.A. do Quadro de Pes-
soal deste Autarquia, a partir de 14
ao corrente mês.

NO 222 — Exonerar Namyr Carlos
de Souza, do cargo de Diretor da Di-
visão Técnico-Administrativa. sirabolo
10-C, do Conselho Regional do Esta-
ao do Espirito Santo, a partir de 18
do correiLte mês.

M 224 — Designar o Oficial de Ad-
ministração AF-201.12.A — Minara
Etienne Arreguy, para substituto even-
tual do Diretor da Divisão Técnico-
Administrativa do Conselho Regional
da Paraíba. — Oswaldo de Ousa
4fartins, Presidente.

PORTARIAS DE 25 DE AGOSTO
DE 1961

O Presidente do Serviço Social Ru-
ral resolve:

Usando das atribuições que lhe can-
zere a letra "g" do artigO 16 do De-
ereto n9 /2.559, de 4-11-57:

N9 232 — Designar o Assessor do
Presaden:,e. Carlos Ary Garc'a Dias,
para subetitute eventual do Chefe do
Gabinete da Presidência desta Autar-
quia.

N9. 233 — Dispensar o Dactilerafo
3P-523 7.A — Valmir Falcão, da

25% (vinte e cinco por cento), onde
se lê:

Paulo Alberto Rodrigues 	 Matrí-
cula 480.325.

Paulo de Tarso Costabile	 Matri-
cula 480.449.

Leia-se:
Paulo Alberto Rodrigues — Matri-

cula 480.325.
Paulo de Cerqueira Leite — Matrí-

cula 480.417.
Paulo de Tarso Costabile — Matri-

cule 4"0.449.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

•
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I DAS ALFÂNDEGAS

DIVULGAÇÂON. 784

Preço Cr$ 80.0O

A VIÇAIDA

:xvin ar Vendai t A, Rodrigtifi 	 1
A latoeis Ia Mineatêno 4,. Hasenda

Meneie se • pedidos pelo Serviço de keesabellao Poete/

"Escola'", representada por Sua Ex.-
celência Reverendissima D. Vicente
Scherer, Arcebispo Metropolitano de
laiirta Alegre, ficou justo e aonven-
cionade estabelecei entre si um aid• z-
ao mediante o qual a "Escola" desen-
volvera com a participação ie .:saca e
financeira do "CR-RS", um programa
de. formação de professóres rurais, que
nato ataar como prolessdres e lideres
comunitários junte a escolas e paró-
quias daquela reglad, na oonformida-
de com as cláustaas e condieões que
se seguem:
• Cláusula Primeira — O presente
Convênio objetiva a formaçã-, de pro-
((suaves rurais e sua capaci r açáa para
exercer liderança nass comuniaades da
Aieuidiocese de :rekete Alegre em es-
pecial da regiãe de Iaquari

Cláusula Seryunt4 i — O presente
convênio terá a cio ação de 3 anos,
center de janeiro ce 1960 ficando
DrorrOgadO, autoir àticamen'e, por
igual período. naa asses estabelecidas
nara o 3.9 ano de vi gência %P assim
des-ejarem as paate, contra é intes, até
6 meses antes ao rei) término.

Parágrafo único O presen c e convt
-nio poderá ser rescindido pia° não

fessáres rurais e sua capacitação pa-I trela da Manhã", de Estrela, daqui
ra exercei naerançae, de acõrde com por diante chamada simplesmente
a autorização dada peia Resualçao

sda	 3	 • e..ti.n“.,
O re4 ertfin	 *n-ve a tire-

sente Porta:aa dela faz parte I
b	

nte-
grante. — ir enibei g, Presidente
Substituto do Servico • Social Rural.
Térzno de Convénio que fazem o Con-

selho Rego' flui do Seriaço Social
Rurat do roo Glande do Sul e • Es-

• cola Norniaf Rural "Estrela da
Manha", formação de profes-
sores rurais e sua capacitação paia
exercei liderança.
Aos aezes.sete (171 dias do mês de

novembro de mil novecentos e sassen-
ta t1960) na sede do Conselho Re-
gf onai dc Serviço Social Rural do Es-
tado do Rio Grande de Sul, sito à rua
Gene	 • á TI.

dar. conjunto 42 presentes de um la-
do,. o Conselho Regional do Serviço
Social Rurai do Faiado do Rio Gran-
de do Sul, daqui pot diante chamado
semplesmente "CR-RS'', represerr,ado
pr.o seu PI esinente, Sr. Alberto Se-
vero, devidamente autorizado ve,o
mésmo conaabo, em sessão realizada
em 15 de setembro de 1960. e, de ou-
tro lado, a Escola Normal Rural "Ls-
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— As Repartições Públicas
'deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diõriamente, até às
15 horas, exceto aos vábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas. •

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribmda, nos
casos de erros ou onus gõe:, de-
verão ser formuladas Por es-
crito. à Seçõn de Redação, das
9 às 17.30 horas, no máximo
até 72 horas apot u salda dos
orgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e (intenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito,. rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
amiais, as assinaturas poder-
se-ão tornar. em (malquer épo-

▪ cá, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
podertio ser sus pensas sem
aviso prévio.

Exterior:

Ano	  Cr$ 136,00

Exterior:

'Ano 	  Cr$ 108,00

tes providenciar a respectivl
renovação com antecedêncice
mínima, de trinta (30) dias. (

— As Repartições Pública4
cingir-se-ão às assinaturas',
anuais renovadas até 28 fla-
fevereiro de cada ano e às(
iniciadas, em qualquer épocai
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a rem
messa de valores acompanha
dos de esclarecimentos quantà1
à sua aplicação, solicitam04
dêem preferência à remessa
pnr meio de cheque ou valk
pos tal, emitidos a , favor dol
Tesoureiro do •Departamentli
de Imprensa Nacional. 	 5

— Os suplementos ás ed..
ções (loS órgãos oficiais só 44
fornecerão aos assinantes quO
os solicitarem no ala da asst•
natura.	 -A

— O custo de cada exempiall
atrasado dos órgãos oficiaiÀ
será, na venda avulsa, acresce.
do de' Cr$ 0,50, se do mesma
ano, e de Cr 1,00, por azaiadeçorrido.

ASSINATURAS

nErxItTIÇõES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e interior,:
Semestre . . . . Cr$ 50,00 Semestre • • . Cr$ 39.99
Ano . 	  Cr$ 96,00 Ano 	

	
Cr$ 76,00

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR-GERAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

	

oo seRviço Cl eveLicA.ções 	 csara o• stçlo	 aeo.ylo

	

MURILO FERREIRA ALVES
	 MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 - PARTI si

ONU destinado à publicação dos atos da adrninIstraqâo descentralizada
I.. westc. .11111 cálcinsti 00 Depar tan *dto Ge IIIIP ene* Naciuna•

ERA aILIA

Por(' facilitar aos asstnantes de registro, o mès e o ano em
o verificaçãr do prazo de vali- que findará
dade de suas assinaturas, na A fim de evitar solução de
parte superire do coderéco vão continuidade no recebimento
impressos o número do lairioi dos jornais, devem os assinan-

41.

função de Substituto eventual do Che-
fe da Seção de Mecanografia, do Ser-
viço de Comunicações, da Divisão -Ad-
ministrativa desta Autarquia por ter
sido indicado para titular da mesma
função.

N9 234 — Designar o Dactilógrafo
— AF-503 7 A — Jayme Jase Fernan-
des Figueira, para aubsttiuto eventual
do Chefe da Seção de la-otocolo e Ar-
quivo do Serviço de Comunicagõee da
Divisão Administrativa desta Autar-
quia, a partir de 19 de ju:ho ao cor-
rente ano.

N9 235 — Designar o Dactilógrafo
AF-503 7.A, Alexandre Vieira, para

isubstituto eventual do 'Chefe da Se-
ção de Mecanografia do Serviço de
Comunicações- da Divisão Administra-
tiva desta Autarquia. •

N O 233 — Dispensar o Dactilógrafo
— AP-503 7 A. Alexandre Vieira, da
função de substituto eventuai do Cae-
fe da ruma de Boletim de Serviço,
da Seção de Expedien t e_do Serviço
de Comunicações da Divisão Adminis-
trativa desta Autarquia.

aak 237 — Designai. o Dactaóraso
— AP-503 7.A -a Lúcia 011Via
gAricip Moschen Para substituto even-
tual do Chefe de Turma de Boletim
de Serviço, cia Seção de Expediente,
do servico de Comunicações da Di-
visão Administrativa desta A•itarunia

233 — 'Designar o Tes,rxeiro-
Auxiliar Suastituto, Eloy Alves, para
responder pelo expediente da Tesou-
raria da Divisão Financeira desta Au-
tarquia. 'nas fahas e impedimentos
eventuais do seu titular. -a Ostvado
de soff.a tgartins, preraiente

PORTARIA DE 1 9- DE MItifa»
DE 1961

O Presidente cio Serviço Social Ru-
ral resolve:

De acbrdo com a deliberacAo torna-
da peio Conselho Nacional na 4131
sessão, realizada em 19 de otaubr(
1960:

'NO 14-GP — Hornoloesu o convênio,
objeto cio P. SSR-2 557-60 celebrado
em 17 de novembro de Iflea entre o
Conselho' Regional do Servi ço' Social
Rural do Estado do Rio Grande do
Sn) e a Parola [aplanai S'ara)
/st da Manha-, para formação de ;ao-

cumprimento de qualquer de, sua/
ciausuias, ou mediante pleno assentia
mento das partes contratantes. Q
pioposito de rescisão por quiv,luer dai
.artes devera ser Datrunicado à outra,

cem a arteeedadra de, no miai:0'10,N
daas.

Cláusula Terceira — O Diretor da
Facula será o Execetor do presente-
aervénio, medianre supervisa° da
0:TA do Conselho Regional . d0 RR(
(li ande do 8121.

Cláusula fanaria — O CR -FIS COnla
pi orneie-Se

a) mantea no mtniciplo de P.strella
uma equipe de tecnicos compasta da
aia assistente toda' uma ediicadora
familiai e um Re-exorno para desci..
volver trabalhos práticos insto às OCOe

•a área :mar tatua
ebom : serão treinados os alunas da ES.

b) concorrer com equipamento dt-
dático e de campo, os quais continua-
rão a intearar seu patrimanio:

c) respeitar a orientação religiosa
da Escola: •	 .

di • fornecer os veículos necessi-
doa mis trabalhos estabelezidos neste

e) auxiliar técnica r financeira.*
converto;

mefite os trabalhas previ stos nesta
convênio.

Cláusula Quinta — A Escola cornai
promete-se a:

ai manter um Curso Normal Rua
ral dentro da padronização estadual
viaen' i. apt and0 o seu currlculo de
maneira a propiciar uma niellan 'for.
mação de professõres, bem come a sua
capacitaçao para exercei liderança;

ti) nainduzir em seu cume= Cm
colar as cadeiras de-Desenvolvimento
e Ortramzi,clio de Comunidade Lide-
rança e AsSOCIatiV1SMo. mai fyias que
serão anministradas por p:ufessbrfa
indicados orlo CR-R8:

c) lcaiai • as sugestões do CR-RS
e sua or, eu IMO técnica darante a vi-;
aência do convênio;

dr coia.orier, para a realizacãO
dêste conearac, com uina giros agri.
cultável, Construçóes. inatr aicões. mo.
biliário, animais e eqüilimento
sico, os grais constituirão apara-ara.
cia Escola;
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e) oferecer à equipe de técnicos,
referido na cláusula Quarta, item a),
rinstalações apropriadas na Gua sede,
concorrendo ainda com mobiliário e
auxiliares administrativos;

f)' - Manter uni Conselho Técnico-
administrativa sob a presidência dó
Diretor da r scola, compaato pelo açu

'copo docente, pela eqmpe téenica do
! CR-RS e por técnicos de outras epti-
(ledes com as quais mantenhe coope-
aaaa0:

at conatituir um Coriscam Delibe-
araelvo, presidido pelo' Aaceleispo Me,
tronolitano e integrado pelo. Presi-
dente do Ceneelled Técnico. AaMitliSt
trativp, pelo Direto: de DITA do CR-
RS e por uni representante ele cada
uma das entidades Marktealeeletras:

h:, colocar à diapoeiçã're do couve-
do os futieloeiárlos. administratiyes,
os pratesaares e a mito de obra breçai
que se fizerem neeeasárloS.

• Clausula Santa e- Para atca;to da
que . disabe o itein c), da cláusula
Quarta, ça Cra-RS colocará á disposia
ção da Escola a importância de Cr$
9.500.00Q,90 anaVe tallhões ç quinhene
tas mil cruzeiros), assim distribuídos:

No Exercício de 1960:
Para castelo parcial de manuten-

ção e ensino a 70 alunos das 1 4 e 2a
fiarias — Cr$ 1.750.000,00;
• Para a cóntratação de professõres
especializados	 Cr$ 250.000,00:

Para organização, a explaração da
propriedade rural

'
 éqtripamente e ma-

terial didático e de catnau	 C4
1.000.00a,a0:a

Total do EXerciclo de 190 — Cr$
3.000.000,00.No Exercício de 1968:

No Exercício de 1961: -
Para custeio parcial de manutenção

e ensino a 70 alunos das 2 0 e 3' série.s
— Cr$ 1.750.000,0a;

Para a contratação de professares
especializados — Cr$ 250.000,00:

Para orgallizaçãO e exploraçaa da
propriedade rural, equipamento e ma-
terial diçiático e de campo — Cr$ ..
1.000.000.00;

Total do Exercício de 1981 — Cr$
3.000.000,00.

Para custeio parcial de manutenção
e ensino a 90 alunos das 2, 24 e 4"
séries — 04 2.250.000,00:

Para a contratação de piofessôres
especlalizados — 04 250.00,00;

Para a organização e exploração eia
propriedade rural, equipamento e ma-
terial e de eamoo —' Cr$ 1.000.900,80:

Total do Exercido de 1962 — Cr$
3.500•000,00.

Parágrafo único — As import.:anelas
• mencionadas nesta clausula correrãe,

anualmente, por conta da Rubrica
113.99 — Outrcs serviços Contratual:,
Ac8rdos e Conviheios — no Orçamen-
to do CR — Rio Grande do Sul.

Cláusula Sétima — As quotas anuaie
deverão ser pagas, integralmente. à
Escola até o termino ao Primeiro Tri-
mestre.

Cláusula Orlara — A Escola çieverá
apresentar ao a.:R-RS. atê aa dias após
o término do exereicio, relatório Ore
cunstanelada das suas atlyidadee e
prestação de contas das despesas efe-
tuadas à Conta dê.ste eo,nyênio, 'de
acórdo com as. cale:anelas do 'Tribunal
de Contas' da [Jalão e dá DividO Fl-.riaraeira do SSR.

Cláusula ._ Nona — As atribtações e
funcionamento doa CadisellióS ciado
nos Itens a) e g). da Cláusula Çaillitta,
serão fixacloa par Regime:Mo. elabore:
do pelas partes earitaatantes, após a
assinataira dêste eanrania.

E, por easlm terent justo e contra-
tado. assinam o areaente no livro pra-
pra:, de centrardes da CReaaS e em
queixe (1) vias de igual teor e fora
ma, na prezeneri das testemunhas
abaixo firmaaas. !Meta° Seaére —
Vicente Pallerer, Arcebispo de Pd:to
Aleare — (Ilegível) '— (ilealael):

.N9 là-GP — altanolegar . e "cativa;
1110,_ableto de e. sn 0a-60, celebra-
do em 5 de dezetaliro. de 1950, -eiitre

I o Conselho Regional . do' Sai-viça So-
alai Rural do Estado da Guanabara

..- a Sociedade 14ationel de Agricul-...	 .

tura, estipulando a execução de de-
terniinadoa sa:iiviços, da ozónio com
a autórizaçãe dada pela Resolução
n9 ON-40,. de 25 de /unho de 1958.

O referido convênio, anexo á pre-
sente portaria, dela - faz parte inte-
grante. — 'ris 1110fizhera, Presidente.
Substituto do Serviço -Social Rural.
Térrno de contrato, que figeni, de

CM lado, o Conselho Regional do
Serviço Soetai • Rural da Guanaba-
ra e, de outro hagip, Soaicdada
Nacional de' AgricUltura, estipu-
lando a execução de determinadas
serviços.
Aos cinco dias do mês de dezem-

bro do ano de Mil noeeeentos e sea-
senta, nesta Cidade, à Av. • General
austo n9, 171, prcsentea, de um lado
o, Conselho Regional do Serviço So-
cial Rural da cuariabura, adiante
designado simplesmente CR-GE, re-
Preeentedo Voe 'aeu Presidente Dr.
laurt Rensold e, de autro lado, a So-
ciedade Nacional de Agricultura, re-
presentada por seu Presidente Dr.
Luiz Simaes Lopes d par seu Tesou-
reiro Dr. Otto Prensei, foi estabe-
/acido,- Mn contrato que .obedecerá
às clautillaa é eatidiaLies aeattintea:

Cláusula' Primeira — A Sociedrage
Nacional de Agricultura comprome-
tesse a prestar serviços ao 'CR-GB,
compreendidos' no seu Plano de . ati-
vidades para 1961.	 .

Clausula. Segunda -- Os seryiçOa
de que trata a clausula anteriar se-
rão executados sob a orientação do
Presidente do CR-GB e supervisio-
nados pelo Departamento Técnico-
AdMinistrativo do SSR.

Cláusula Terceira — Para execução
dos -serviços programados, os nomes
dos técnicos e auxiliares que se fi-
zerem necessários serão submetidos

aproaaeati do Presidente da OR-
GB,' ad referendum do Diretor-Ge-
rar do Departamento Tacnico-Admi-
ulstrativo.

Cláusula Quarta — O Conselho
Regional pagará à Sociedade Naclo-

UNIV-ER.SIDADg DE MINAS
GERAIS 

PORTARIA. DE lã- DE SETEMBRO
DE 1861

da Reitor da universidade de Minaz
Gerais. tendo em vista o disposto neta
arta. 3.°, 8. 9 e 9. 9, cio Decreto Ma-
niere> 50.562, de 8 de maio de leal, e

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES Dos MA-
RITIMOS• ,

O Conselho Adenhaisteativo do Ins-
tituto de Aposentatiorlat 6'Na:iões das
Maritimos, ala Resoluçãõ de 17 de
itaaUto da carrante anca decidia. á vasta
dos - tértnos do Oficiei ar/ 195, de 23--Ga
$1, cira Sr. DiteteidGefal dó Dapaera-

'¡acata Administrativo do Zlery. iço Pie.
laica e de Parecer ao. Sr. Diretor da
Divisae de . Rêgirtie Jurídico ao Pascal
ao referida •DePartranentr declarar
caducas as ipscrições s5:rts 4' e Oleei.-
radaa em 1535, pára e coneursb de
Gateia' Adminietratiae do refeteda'Insa
titulo, ficando, 1101111, sem 'efeilm todos
os atos decorrerdes das aludidas ene.-
crições. — Em 13 de setembro de jaaal.
— Rubf.lit Cardoso.. Preside/leo do
C.A: em exerdelo..

nal de Agricultura os servijaa exe-
cutados, na forma desta couteata, até
a importamcia de Or$ 12.000.0(.0,00
idoze miltities de cruzeiros). •

Cláusula Quinta — O pagamento
de que trata a cláusula anterior será
feito em prestações, à medida da
execução dos serviços.
' Clausula S e,z!	 CR-GB não
assume qualquer responsabilidade
para com o pessoal que vealut a em-
cutar os serviços decorrehtes daste
contrato.	 a

Cláusula Sétima — O presente
contrato terá a duração de ï de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1961, po-
dendo, entretanto. ser abreviada a
saia, duração, a critério e de acôrdo
dom as conveniancias do Corisca-aí
Regional dà Geanabara e da Depata
temente) Técnico-Administrative
Serviço, Social Rural.

Cláusula Oitava — Este contratei
poderá ser rescindido por qualquer
das partes, sempre que a outra dei-
xar de campear. alguma de suas clau-
salas.

Cláusula Nona — A despesa de-
corrente do presente contrato cor-
rerá por conta da dotação 1.1.3.99
— Outros „Seraiços Contratuais,' do
Conselho Regional da Guanabara
para - o exercido de 1961.
'O presente contrato, ora lavrado

em prórroaação, fel autarizadó pela
Resoluçe .CN-40, de 25 de 'junho de
1958 dó Conselho Neciona,1 go 'ser-
viço Social Rural, e aprovado peió,
Conselho Regional da Guanabara
Cul sua sessão de 30 de novembro
de 1960. e pela Diretoria da Socie-
dade Nacional de Agriaultura, ein
;reunião daquele mesmo -ano, mês
e dia.

Para clareza e validade do que fi-
cou - éonveaelanaciaa aate
termo que, lido pelas partes e tes-
munnas e achado conforme, é por
bodos assinado.' 	 Kurt Repsold.
— Luiz Simões Lopes. — Otto 'Pren-
sei.

de Rede-do com o art. 7 da Lei número
3.780, de 12 de julho de 1960, resolve:

N. o 17 — Conceder a gratificação
especial de nível universitário de 25%
aôbre o vencimento do cargo en co-
missáo, ao prof. Luis Adelino Lodi,
Reitor, 0-2, da rjniiiersidade de lelinas
Gerais, a partir de 1. 0 de jaueiro ;tte
6 dê março de 1951. — Or/anao 2.
Carvalho, Reitor.

INSTITUTO DE 1213EVIDÉNO
E ASSISTÊNCIA DOS - SER-

. MORES DO ESTADO

PORTARIA DE 23 DE JULHO
DE 451

O Presieleate do Instituto de Pre-
vittancte e As4kstencia doa Servidares
cai Estado, usando da atribuição que
lhe prefere o artige 1,7, da, pecreto-
lel ne 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

- N9 1.934 — Lotar na Aviiieia Me-..
trepolittine do, IPÃS,aa ein Brasilia. ate
ulterier dealieraçao, ka-aaelsav tapes
Martins. Contínuo, Classe 10; intuam,
iinttricula ne 2,030.013, ponto namoro
2.95, do Quadro da Administraçao
Central e Órgdos Decaia. la SaMies 4a
Orçamenta, Parte Permanente.-	 •

PORTARIA DE 7 DE AGOSTO
DE 1961

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e 'Assistência dos Servidores"
do Estado, usando da atribuiçã, o que
lhe. ebhtere. 0. artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, tesoire:

Tendo era vista o que consta do
pro,ces,sa n.° 49.215-61.

N9 2..013 — Lotar na Agência Me-
tropolatana de Brasília (ADF), Maria
Helena Manzanó Santos, Auxiliar de
Escriturário, cla-sse C, ,interina, ma-
tricula n9 1.910.689, de acórdo com o
disposto no 1 19 do art. 115; da' Lei
na 1.711. de 28 de outubro de 192,
sem paejuíao dos vencimentos e 'ele-
mais vantagens Inerentes ao cargo.',

2. Revogar a portaria na 1.5,09,
8 de Junho' de 1951. '

PORTARIA DE 30 DE AGOSTO
DE 1061

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Aseistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

Atendepdo a conveniência do ser-
aiçó:

Na 2.254 — Alterar o item 3, da
Portaria n9 2.133, de 17 de agrlsto de
1981, que passara a ter a seguinte re-
dação:

a3. O Grupo de Trabalho se ins- •
talará dentro de cinco dias e funcio-
nara 'no recinto da Primeira Inspeto-
ria Geral '(PI), ficando os servidores
dele integrantes afastados das suas
atribuições normais, a fim de se de-
dicarein exclusivamente As atividades
eló G.T., exceto o seu presidente
Avinda Braga. Chefe do Serviço de
Pessoal (SGP)".

PORTARIA DE 15 DE SETEMBRO
• •	 DE 1961	 •

• O Presideate, do Instituto de atre-
vidência ' e' Asaistencla doa Servidores
do latada, usando da atribliição. que
lhe confere 'o arti go 17, do' 13re10-
lel ri' 2.1155. dé 12 de deeimbro de
1940. resolve:

Tendo em vista o que consta do
processo ia) 10.059-61:

N9 ' 2.344 — celocar à disposição da
~nela Metropolitana de Braailia
(ADF)..0avaldo Rosa de Vasconcellos
Cruz. Médico. classe N. do Hospital
dos Servidores do Estado (USE), ma-
feicula n9 1.618 565. — 111111án Bolt-
ver V. itraúja, Presidente.

P.ESOLUçAo DE i4 DE SETEMBRO
DE 1961

O Diretor do Dapartaraeato de As-
sistência resolve:

Atendendo à conveciéncia do ser-
viço:

No DA-150 — Designar o Médico
Cp-5, Mauricio Godinho, Matricula
1.910.601. ponto n9 3.446, para reis-
aontrer pela Chefia dos Serviços Ati-
Raiam; • (4110A). alaste Departameneo.
no atual Impedimento do titular.

2. A preeente Rr.so1.1:eao 'gora anartir Cata data. — dr4n,4e.
Diretor.

Paeataaalal A

provi.den t e do Instaaita de )aca/-
dançai eassistancia ais serva/cérea
aa teataaa. usando da atribuição que •
lhe 'eatiere o art 17. do Decreto-lel
ri" 2.aea, da 12 de dezeniaro de 1240,
rema at

lea '2.134 -- Tornar som efeito o
alaporaa na Forcaria 11? 2,117, de ità
de agw.tÁ) . de 1951. Publicada a.o
tio ofiáral	 211, -de' ib ce seteerilnO
de 101.	 soltÁr de Anafo,
Presidente.

MINISTÉRIO DA EDP0A-ÇAQ
E CULTURA

•MIN	 OISTERI	 TFRAE1ALHQ.
-E PREVIDÊNCIA S.QIAL

DE 27 DE SETEiVa3la0
DE 1051
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EDITAIS E AVISOS
perior a Tal HP equipado com lâmina.

1 — escarificactor pesado.
2 •— tratores de esteiras com po-

tència (barra de traçãc) igual ou
superior e 40 HP, equipado com lã-
mina.

1 — rnotoniveladorr.
1 — rólo compressor de rodas lisas,

tipo aTanden", de 2 a 5 toneladas.
.1 — par de rolo copactador tipo pé

de carneiro.
1 — rôlo compactador eibratório.

rólo compressor sôbre pneumá-
ticos.

1 — "pulvi-mixar".
2 — tratores de pneus com potên-

cia igual ou superior a 60 el.P.
1 — carro pipa com capacidade mí-

nima de e.000 litros.
1 — instalação de britagem com

capacidade de 20 m 3-hora.
1 — premisturadora para misturas

betuminosas.
1	 careegadeira de 1 1/2 j.c.
1 — carro distribuidor de material

betuminoso, munido de barra de dis-
tribuição, bomba reguladora de pres-
são, maçaricos e tacômetro.

1 — vassoura mecânica. .
6 — caminhões basculantes.
1 — instalação para armazenamen-

to de C. A., com aquecimento e ca-
pacidade de 50 toneladas.

1 — instalação para armazenamen-
to a frio de material betuminoso com
capacida 1.e de para 30 toneladas.

1 — laboratório de campo.

-Item
	 MA neRIAL — UNIDADE	 Quantidade

1	 Gasolina misture oficial, a granel, em par-
cela de raC,00 Cito) mil Litros — Litro 	

	
48.000

2
	

Óleo lubrificante SAE-30 em baldes de 19
litros -- Balde 	

	
10

3
	

Óleo lubriticanic SAE-40, cru baldes de 19
litros	 Balde 	

	
20

4
	

Óleo lubrificante SAE-90, em baldes de 19
litros— Balde 	

	
2

5
	

Óleo lubrificante SAE-140, em baldes de 19
litros — Balde 	

	
10

Obscrvaçóes:

a) Mencionar merca e procedên ea a do lubrificante oferecido:
b) Validades dee propoetas 40 Zquarenta) dias;
e) Prazo de entrega Imediato:
d) O	 cstá Isento de todo e qualquer impristo de acórdo

com a Lei 2.163 e e Decreto 36.193;
e) So serão coneideradas ae propostas de fabricantes ou de seus

• representantes devidamente inscritos no Cadastro de Fornecedores do INIC.
as firmas que ainda não se inscreveram, poderão fazê-lo atreves de re-
querimentp endereçado ac Senhor Clefe da Divisão do Material, anexando
cópia fotdstática devidamente autenticada, do Registro do DFC.

1) As propostas em 2 vias (Detalhes) deverão vir em envelopes la-crados.
(Oficio — el5)

Em, 20 de setembro de 1961.
Fernando Rioeir de Stutze, Chefe da Divisão do Material.

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
ONCORRENet1a, PUBLICA

91-61
Rodovia: BR-26	 —
Trecho: Maceió — Palmeira dos

indios.
Subtrecho; Km 13 e Km 138.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem
neste Edital denominado D. N. E. R.,
torna publico para conhecimento dos
interessados que fará realizar às 9,00
,(nove) horas do dia 16 (aezesseis)
do mês de outubro de 1961, na sede do
DNER. ao, Av. Presidente Vargas nú-
mero 522 — 219 andar, no Es-
tado da Guanabara, sob a presidên-
cia do Eng. Lauro Diniz Gonçalves,
Concorrência Pública para exectuAo
de trabalhos (rodoviários adiante des-
critos, mediante as condições seguin-
tes:	 .

1 — Propastas
1. Poderá -apresentar proposta tôda
qualquer firma individual ou 50411.

•

e) A juízo do Presidente da Con-
corrência, poderá sei exigiáo o reco-
nhecimento da firma do signatário eu
responsáveis pela propesta por tabe-
lião do Estado da Guanabara.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas;

1. Devera ser apresentada a seguia-
te'docritnentaçáo:

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamen-
ia registrada ao CREA cio aergeneti-
ro responsável pela firma na execução
da obra bem como certidão de regis-
tre da firma e prova de quitação de
ambos com o CREA.

c). provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões);

(I) provas de cumprunralo da leele-
tação civil, comeecial e trabalhista
vigente tcontrato social, lei dos dois
terços, inimisto sindical, relativamen-
te aos empregadores, empregados e
responsáveis técnicos atestado a que
se refere no Decreto n9 50.423, de de
abril dê. 1961, etc.);	 -

e) certificados dr capacidade téc-
nica;

f) relação de equipamento mecâni-
co de propriedade da proponentes, que
será aplicado na execução dos ser-
viços;

g) requerimento solicitando auto-
rização para depósito da caução;

h) programa de trabalho, discri-
minando a produção madia mensal;

i) provas de que os responsáveis
legais e técnicos pela firma, votaram
nas últimas eleições (art. 38„pará-
grafo 19 , alínea c, da Lei n9 2.550 de
25-7-55);

§ 1° A document ção poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

§ 29 Carie documento estará selado
na forma da lei.

§ 39 A juízo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação até
à hora do início da abertura das pro-
postas.

11 — Provas de Capacidade
•

6. A participação ia concofrência
depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica:

a) que o proponente tenha executa-
do serviços de Pavimentação betumi-
nosa numa área de, no mínimo, ..
120.000m2 (cento e vinte mil metros
quadrados) em 200 dias consecutivos
ou 1.000.00 In 2 (um milhão de me-
tros quadrados) em 5 (cinco) anos
consecutivos.

b) que a firma poseua equipamen-
to mecânico disponível de sua pro-
priedade, capaz de produzir o volume
do serviço no prazo estipulado.

— Cauçéo

8. A participação na concorrência
depende de deposito de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R:, no valor de
Cr$ 1.700.000,00 (um milhão e se-
tecentos mil cruzeiros) em moe-
da corrente do país ou em tí-
tulos da divida pública federal repre-
sentados pelo respectivo valor nomi-
nal.

ã 19 . O recolhimento da 2aução se-
rá efetuado pelo ,concorrente após
deferimento pelo Presidente da
C.C.S.O. do requerimento de que
trata a alínea "g" do Item 5, do Ça-
pitulo I do Edital.

I 2.9 A oomprovação do reco1M-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão, até À hora mareada para
abertura das propostas;

§ 39 Fica sujeita as sanções legais
Independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe lei
deferido:

§ 4.9 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, de acórcio com
o criterio julgador deste Edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções, depois de ho-
mologada a concorrência pelo Con-
selho Executivo do D.N.E.R.

§ 59 A caução correspondente
firma declarada vencedora, ficará em
poder do D.N.E.R. para garantia da
assinatura e fins do contrato.

9. O vencedor da concorrência
reforçará a caução depositada, na
conformidade do art. 8. com outra de
valor necessário a completar, com
aquela, um por cento do valor atribuí-
do à adqjUdicação, para efeito da as-
sinatura do Contrato de Empreitada,
em moeda corrente do país ou em
títulos da dívida pública federal, re-
presentados pelo respectivo valor no-
minal. Não se admitirá na hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior co
custo previsto no Edital, redução só-
bre o valor da caução inicial.

§ 19 — A caução inicial será refor-
çada, durante o cumprimento do Con-
trato, mediante O recolhimento, no
ato do pagamento da conta corres-

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
INSTITUTO NACIONAL DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

Departamento de Adininistração e Finanças
-

Divisão do Material
EDITAL N° 23-61 — CONCORRÊNCIA PUBLICA

Yl'OCCSEC n9 7 180-61

A Divisão do Material do IN1C„ Largo de São Francisco n Q 34, 99
andar, sala 906, leva ao conhecimento dos senhores interessados que, de
acórdo com o Decreto nç 15.783. de 8-11-22, Titulo VII, Capitulo I —
Seção 11 — Artigos números 745 a '756, do Regulamento do Código de
Contabiildade Pública solicita para o dia 23 de outubro de 161, até às
16 heril:, proposta e cotações para o material abaixo discriminado:.

que satisfaça as condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo (laico. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2 A proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido no
local fixado para a mesma, em
envelopes separados, fechados e la-
crados contendo em sua parte exter-
na e fronteira os dizeres: "Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem — concorrência Pública —
Edital n9 91-61", o primeiro com o
Subtítulo "Proposta", O Segundo com
o subtítulo "Documentação",

3. conterá a -proposta:	 -
e) Nome da proponente, residencia

ou sede, suas característica* e ideati-
ficaçao (individual ou social):

b) declaração expressa de aceitação
das condições- clíte Editr.l.

c) Acréscimo ou reducáo em per-
centagem única e global sóbre os
preços constentes da Tabela de Pre-
ços para Estudos e Serviços de Pavi-
mentação, aprovada pelo Conselho
Executivo em 7 de março de 1960.

d) Aceitação dos preços constantes
da tabela de preços para serviços de
terraplenagem aprovada pelo Conse-
lho Executivo do DNER em 7 de lu-
ahn ao 10n1

§ 19 A prova a que se refere a alí-
nea a, deste artigo, será feita me-
diante apresentação de certidão ou de
atestado de entidade ou Órgão de
serviço público Federal ou Estadual,
relativamente a serviços direta e re-
gularmente contratados com o órgão
ou entidade referida..

§ 20 A peova de equipamento mecâ-
nico será feita mediante relação cir-
cunstanciada, contendo ladicação de
marca, espécie, potência, capacidade,
tipo, características, estado de con-
servação, relativamente a cada uni:
dada, e, indicaeão do local em que se
encontra, para efeito de fespeção pelo
D. N. E. R. O conjunto apresenta-
do, a juízo do D. N. E. R., deverá
produzir dentro do prazo estabelecido
o volume total do serviço e não po-
diaerdáo: ser inferior ao abaixo relacioi	 -

1 — Trator de esteiras, com potên-
cia (barra de tração) igual ou su-
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Setembro de 19tvl•
•

pondente a cada avaliação ou saldo
devedor da Medição, de importância
necessária a completar, com os re-
forços anteriormente pi °cedidos, 5%
(cinco por cento) do valor dos servi-
çcs até então executados.

29 h eauçRo iniciai e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
de conclitidas os serviços e receoids a
obra pelo DNER. Em caso de MS-

eido do Contrato e interrupção dos
serviços não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os reforços, a menos
que a rescisão e a paralisação dos ser-
viços .decorra de acõrdo coei o DNER.

,ou de falência da firma.

IV — bescriçdo dos Serviços —
Forma de execução e andamento

!'
10. Os serviços a executar situam-

se na Rodovia BR-26, ssecho Maceió-
, Palmeira dos Indlos, subt:echo com-
preendido entre os Km 13 e Km 138
da locação do projeto do . D.N.E.R..
e compre.ndem:

a) Recomposição do pavimento em
10 km, compreendendo esaarificação

• do pavimento existente, reconfor-
niação da superficie, execuçáo da base

, estabilizada com cêrca de 20, cm de
espessura, imprimação e tratamento
superficial duplo.

b) recapeamehto de 120 km em tra-
tamento superficial duplo ou simples,
com regularização, em pré-misturado.
dos trechos defeituosos, a critério da
fiscalização.

e) execução de acostamentos.
1a.d) roçada e limpeza de acostamen-
' tos e saletas.

e) execução de drenagem' superfi-
cial e profunda ons e s fizer necessá-
rio.

I I) execução de quaisquer outros
serviços censtantes de abela de Pa-
vimentação aprovada pela O. E. em
7 de março de 1960, que, à critério
da fiscalizaçáo se fizer necessário.

O abastecimento do material be-
tuminoso será por conta do exeeutan-
te, podendo, no entanto, o DNER, se
assim o julgar conveniente, fazê-lo
diretamente em locais a serem desig-
nados No caso de ser fornecido pelo
executante, a aquisição deverá ser
previamente autorizada pela Fiscali-
zação e seu pagamento se efetuará de
&cardo com os critérios fixados, na
Tabela de Preços aprov.da pelo Con-
selho Executivo em 7-3-60.

• 11. Os serviços será() executados de
acórdo com as normas técnicas e es-
pecificarões vigentes no D. N. 'E. R.,
as condições dèste Editai t. a propos-
ta apresentada.

• 12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produção mehsal
média dos trabalhos, de modo a asse-
gurar o andamente p-oporcional ao
prazo. previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a
arlicar na obra o equipamento rela-
cionado no parágrafo 29, do art. 79,
Capitulo II. à medida qta fes. sendo
julgado necessário pelo I../a E R. e
inala o que necessarin seja para per-
feita execução da obra.

V — Prazos

, 14. O prazo ocra assinatura do Con-
traio será de dez dias após a notifi-
cação a ser leita pela Procuradoria
Judicial.

O prazo para conclusão dos traba-
lhos integrados à segunda etapa
executivo-financeiro fica fixada em
450 (quatrocentos e cinqüenta dias)
consecutivos, contados da data de 'ex-
pedição da primeira ordem de serviço
para essa etapa.

Parágrafo único — Ocorrendo du-
rante a execução da primeira etapa
exeoutivo financeiro, o empenho com-
plementar de despesa destinada a
atender, total ou parcialmente, aos
encargos financeiros da segunda etr
pa executivo-financeiro será consi-
derado em continuidade ao prazo re-
lativo à primeira etapa, dispensan-
do-se a expedição, para efeito de con-
tagem de prazo, da primeira ordem
de serviço para cometimento dos tra-
balhos integrados à segunda etapa.

17. A prorrogação dos „raros ficará
a exclusivo criterm do. Diretor-Gerai
do D N E R. e, somente, será possi-
vel nos seguintes casos:

a — falta cie elementos técnicos
para execução dos trabalhos quando o
fornecimento deles couber ao D.N.E,R.;

b — penedo excepcional de chuvas.
c — atraso na aesapropriiaão das

propriedades atingidas pelos trabalhos.
d — ordem escrita do DNER

para paralisar ou restringir a execução
dos trabalhos no interesse da admi-
nistração;

e — excesso em relação às quanti-
saldes de serviço previstas no artigo
10, Capitulo IV, do presente Editai.

VI -- Pagamentos •

- 18. Os pagamentos corresponderão:
a — a Medições x9rovisée ias (cumu-

lativas) ou Medição riflai Oos servi-

ça?4, procr.	 do com ^:
Instruções pai.* u. 	 v,ços de Medi-
ções de Obras Rodoviária., a cargo do
D. N. E. R.;

b — à avaliações periódicas dos
serviços executados não sendo per-
mitido mais de duas Avaliações antes
de ser procedida uma Medição.

VII — Valor e Dotação

•19. O valor aproximada atribuido
aca serviços objeto do presente Edi-
tal é de Cr$ 170.030.000,00 (cento e
setenta milhões de cruzeiro-) paro:4
do em chias etapas executivo-finan-
ceiros, a primeira no valor máximo
de Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões
de cruzeiros) correndo às expensas da
dotação da verba: 2.1.01.3.1.1.1.23.1
do Orçamento da União para 1961 e
a segunda no valor aproximado eas
Cr$ 190.000.000,00 (cento e quarenta
milhões de cruzeifos) cuja execução
fica condicionada a disponibilidade de
recursos financeiros proprios destina-
dos ao prosseguimento do construção
da rodovia de que se trata o presen-
te Edital.

1 9 Será dispensada a reallazção
da medição final dos serviços inte-
grados à primeira etapa executivo-
financeira desde que se verifique a
ocorrência a que se reporta o pará-
g rafo único do art. 16 dêsta eataa.

§ 29 Demonstrada, tempastivamers-
te, a insuficiência do valor aproar-
atado atribuído aos serviços objeto
do presente Edital, para o. conclusão
(Is subtrecho etsabel ocia, no artigo
10 do caitulo IV, ficara aasegurado ao
concorrente vencer:rir, se lhe convier
e a critério do DNER, mediante Mi-
tamerito ao Contrato de Empreitada

orla:nal, o prosseguimento dos Sett-
viços até a conclusão do subtrecho
referido, condicionado à disponibili-
dade de recursos próprios. No Adi-
tamento serão mantidos ao condiço-s
do Contarto de Empreitada original.

VIII — Contrato

20: A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante Contrato de Em-
preitada assinado no D N.E R., ob-
servaocio as condições estipuladas nes-
te Edital-e as que constam da res-
pectiva minuta, a disposição das in-
teressados na Procuradoria Judiciai do
D. N . E . R.

Parágrafo único — o selo propor-
cional devido no Contrato será pago
pelo Contratante de acõrcto com o Pa-
rágrafo 3.9, do artigo 2.9, combinado
com o art. 40 e CM parágrafos, do
Deçreto n 32.392 de 9-3-53.

/X — Multas

21. O Contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N S.R., nos seguinte-1 casos:

I — Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ 	
10.000,00 (dez mil cruzeiros):
. 11 — Quando os serviços não ti-
verem o andamento previsto senda
feita trimestralmente a verificação
com exceção do 19 trimestre; quando
não forem executados perfeitamente
de acõrdo com o projeto, as normas
técnicas e especificações • vigente no
D.N.E.R.; quando os trabalhos de
fiscalização dos serviços forem dificul-
tados; quando a administração Yer
inexatamente informada pelo contra-
tante: quando o contrato for transfe-
rido a terceiros, no todo ou em parte
sena prévia autorização do Diretor-Ge-
ral do DNER. — variáveis de Cr$
S0 000.00 (cinquenta mil cruzeiros) a
Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros)
conforme a gravidade da falta

X — Rescisão

22. O Contrato estabelecerá a
respectiva •rescisao, inclepenuente as
interpelação Judicial, sem que o Con-
tratante tenha direito a indenização
de qualquer especle, quando o Con-
tratante:

• a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recoiner, multe Imposta,
dentro do prazo determinado;

Cl, incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas "ara apa-
caçoo;
• di falir ou falecer	 testa última,

aplicável. a firma	 ;
eu transferir o Contrate a tercei-

ros, no todo ou em iarte, sem previa
autorização do Diretor-Ge-ai do D.
N, E R:

23. Estat. slectrá, tambern, o Con-
trato, a modaliciade de rem:Isso por
mutuo acôrdo, Cenrada a cumen, ni-
sta dos serviços e dispoolb , !tdade de
-ecursos aitanceiroa , para a segon.in&
etapa executiva.

1 19 A rescisão por mútuo acordo
dará ao Contratante direito a receber
do D. N a' R:

a) o valor dos serviços executa-
dos,- calcalsdos em Medição Reset-
sons;

-O o valor das instiVações efe-
tuadas para cumprunenO) do Con-
tado. ac.contatias as parceles cor-
respondentes á utilizaçáo dessas ms-
teM •zbes. proporcionalmente aos ser-
viços executados.

1 29 Nao navendo disponibilidade
financeiras premias para atender
aos encargos da segunda etapa exe-
cutiva. o Contrato considerar-se-à
rescindido, ficando, destar te, adufai-
to. a soa primeira etapa aaceutiVo-
fananceira.

.	 15. O prazo para inicio dos traba- d
lhos será de 20 (vinte) dias contadc •
toldos da data da expedição da pri-
meira ordem de serviço, a qual deve- •
ré. ser expedida dentro dos 21, (vinte)
dias tipos a assinatura do contrato

16. O prazo para conclusão Mai
dos trabalhos integrados à primeira, j
etapa executivo-financeira fica fixa-, 1
do em 150 (cento e cinqüenta) dias' I
consecutivos, contados da data cor-

1

 resporal snte ro último dia de prazo
para èsse fila estabelecido no arti-
go 15.

FORMULAM()
ORTOGRÁFICO

DivalgeOto te 261
2. iettção

Ì. Preço' t Ce.5 LOC

A VENDA $1

%tio de Vendas t Av; RodrIguee Mv. 11
Agincla Li Ministtrio dia Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

TRIBUNAL UBERAI DE RECURSOS
REGIMENTO INTERNO

DIVULGAÇÃO	 676

3.' 'Aça*

• Preço: Cr$ 30,00

A VENDA:

Seçlo de Vendas : Av. Rodriguee Alves. f

• Mecha I t Ministeri. da Fazenda

Atende-se a pedidos pele Serviço da Reei:31)613o -Postal
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XI — Processo t julgvnetto da
concorrência

24. A Comissão de Concorrências
de serviços e Obras competirá;

a) verificar se as propostas aten-
dem as condições estapelecialas neste
Editai;

b) examinar a documentação que
as acompanha, nos termos clête. Eal-
tal;

C) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências O:sie Edi-
tal, no todo ou em parte, e as que se
fizerem acompanhar de documenta-
ção cieliciente ou incompleta;

d) rubrica ras propostas aceitas e
erece-tas á rubrica dos represen-

tantes dos concorrentes presentes ao
ato;

e) lavra rata circunstanciada da
concorrência, lê-ia assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

organizar o mapa geral da can-
correncia e emitir parecer, imundo
a proposta mais vantajosa.

25. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições deste Edi-
tal, considerar-se-á o menor preço
aferecido para os trabalhos constan-
tes da alínea c, item 3, do Capitulo I,

26. No caso de empate onsiderar-
se-á vencedor o concorrente que
apresentar equipamento que em seu
conjunto qfereça melhor rendimento.

§ 1 9 No caso de novo empate pro-
ceder-se-á nova concorrência entre
as concorrentes empatados, a fim de
verificar qual o que faz me.nor pro-
posta ,a partir da nova base de pre-
ços estabelecida quando da primeira
concorrência.

I 2 9 No caso de terceiro empate de-
cidirá o sorteio em hora e local pre-
viamente fixados.

XII — Disposições gerais

27, Ao Conselho Executivo do
D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por conveni-
ência administrativa, sem que aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
laçai) ,os concorrertes terão direito a
levamar a caução e receber a do-
cucumentação que acompanhar a
respectiva proposta, med-ailte prévio

querimento.
28. Os interessados ficam cientes

de que ao D.N.E.R. se reserva o di-
reito de apresentar varmotea, do atual
proáeto que possam acarretar redução
ou acrescimo nus voium es dos servi-
ços, sem que caiba aos concorrentes
direito a qualquer reclamação ou in-
denização.

29. As Tabelas de Preços do D.N.
E.R., para Terrapienagern mecânica
e Pavimentação, aprovadas pelo Con-
selho Executivo em 74 6e e 7-6-61,
atualmente em vigor, poderão ser
examinadas ou adquiridas pelos inte-
ressados na Divisão de: Conservação
e Pavimentação.

30. O empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ‘et. causdrva-
ção da obra durante 6 avio meses
após o seu recebimento.

31. Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnico
na interpretação dos termos deste
Editai serão atendidos durante o ex-

. pediente da repartição na Procurado-
ria Judicial do D.N.E.R. ou na Di-
visão de Conservação e Pavimentação
para os esclarecimentos necessários.

32. Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentação
dos documentos constantn do_ ar_tigo

5, Capítulo I, alíneas 14 c, d, i fica
substauida pelo cartão de registro.
Deverá constar, neste cartão, que foi
apresentado o atestado a que se refe-
re o Decreto n9 50.423, de 8-4-61.

Rio de Janeiro, 29 de agisto de
1961. — Engo Lauro Durex Gonçalves,
Presidente da C.C.S.O.

'MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

Faculdade de Medicina
CONCURSO PARA PROFESSOR

CATEDRATIC0 DE FISIOLOGIA --
CONSTTIMIÇA0 DA COMIS,SA0

JULGADORA

• Levo ao conhecimento do candidato
inscrito, Dr. wilson Teixeira Beraldo,
que ficou assim constituída a Comis-
são Julgadora deste Concurso; Pro-
fessõres Thales césar Martins, da Fa-
culdade Nacional de Medicina; Paulo
Enéas Galvao, da Escola Paulista de
Medicina; Franklin de Moura- Cam-
pos, da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo; José Baeta
Vianna e Oromar Moreira,. desta Fa-
outubro.

As provas terão inicio no dia 16 de
mauro.

Secretaria da Faculdade de Medi-
cina, da Universidade de Minas Ge-
rais, Belo orizonte. 31 de agôsto de
1961. — Dr. Sylvio do Metia Ma-
chado, Secretário,

UNIVERSIDAbE DA BANIA

Faculdade de Filosofia
EDITAL No 17

Concurso para provimento do crago
de professor Ca tedrático da Cadeira
de "i'sicologia Educacional";

Torno públia. pelo presente Edital,
de ordem do Professor Aristides da
Silva Gomes, Diretor da Faculdade
de Filosofia da Universidade da
Pe.hia. que, a partir do dia cinco t5)
de e , tubrc do ano de mil novecentos
e sessenta e uni (1961) até o dia
cinco (5) de ab ei] do ano de mil no-
vecentos e sessenta e dois (1932), to-
dos os dias úteis de 14 às 17 horas,
ficam abertas, na Seeretéria da Fa-
culdade, à Avenida Joana Angélica,
1.33 nen Salvador, as inscrições de can-
didatos ao concurso para provimen-
to do cargo d Professor Catedrático
da cadeira de "Psicologia Educacio-
nal", na forma do Decreto-Lei ....
n9 19 851, de 1 de abril de 1931, da

n.° 444, de 4 de junho de 1937, da
el n9 851, de 7 de outubro de '949,

da Lei no 2.938, de 2 de novembro
de 1956. do Decreto n9 47.618, de 14
de janeiro de 1960, do Estatuto da
Universidade da Bahia, do Regimen-
to Interno da Pr" 1, 'dade de Filosofia
da Universidade da Bahia e das de-
mais Leis vigentes,

No ato da inscrição, mediante re-
querimento, com firma reconhecida, o
candidato deverá apresentar os se-
guintes documentos, devidamente Eme
tenticaeos:

I — Prova de ser brasileiro nato
ou neturalizadc;

II — Prova de sanidad e fornecida
pelo Serviço Médico da Universidade,
atestado de vacinaão anti-varión-
ca e prova de idoneidade móral;

ITI — Carteira de identidade;
IV — Título de eleitor;_

3 — Prova de quitação com o ser-
viço militar;

VI — Recib. do pagamento da taxa
de inscrição no valor de Cr$ 300,00
trezentos cruzeiros), recolhida na

Faculdade;
V11 — -Curriculum Vitae" de do-

cuiiientação , de atividade cientitica,
profissional, didática e de pesquisa,
que tenha exercido o canaidato,
=nada com a cadeira em concurso,

VIII — Diploma de graduaçao em
curso de ensino superior, cujo currí-
culo contenha a disciplina ou disci-
plinas correspondentes a cadeira a
cujo concurso se propõe;

IX — Título de Proiessor Adjunto
ou de Docente-Livre ea mesma ca-
deira ou de cadeira afim ou ainda
de Professor Catedrático efetivo de
Faculdade congênere oficial ou reco-
nhecida;	 .

X — Cem (100) exemplares le uma
tese — impressos eu mimeografados
— escrita Célere as:unto compreendido
na cadeira em-concurso.

O concurso será de títulos e provas
e obedecerá as normas da legislação
do ensino em vigor, especialmente do
Decreto-Lei n9 19.851, da Lei .n9 444
e - do Regimento Interno da Faculda-
de, já referidos.

O concurso de títulos consistirá
na apreetação dos seguintes, ele-
mentos:

a) atividades cientificas;
b) atividades profissionais;
c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas..
O simples desempenho de funções

públicas técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autêntica e a exibição de
atestados graciosos não constituem
documentos idôneos.

O concurso de provas constará de:
a) prova escrita;
b) prova prática;
c) defesa de tese;
d) prova didática.
A prova escrita será realizada, no

prazo máximo de sete (6) noras, sô-
bre assunto constante do programa
oficial e sorteado, no momento, de
uma lista de dez (10) a vinte (20)
pontos, organizada pela comissão jul-
gadora, de modo a que o candidato
possa revelar conhecimentos gerais da
cadeira em concurso.

A -prova prática versará sôbre as-
sunto sorteado, de uma lista de dez
,10) a vinte (20) pontos organizada
ne momento, pele comissão julgadora.

A defesa de tese será realizada, em
sessão palie da Congregação, peran-
te a comissão julgadora, obedecida a
ardem de inscrição dos candidatos.

A prova didática, realizada perante
a Congregação em sessão pública,
constará de ,uma dissertação durante
cinqüenta (50) minutos, Ware ponto
sorteado, cem vinte e quatro (24) ho-
ras de antecedência, de uma lista de
dez (10) a vinte (20) pontos organi-
zada pela comissão julgadora, com-
preendendo assunto do programa da
cadeira. Deverá o candidato utilizar-
se de todos os elementos de demons-
tração concreta tendentes a ilustrar a
prova e .a evidenciar seus predicados
didáticos.

Os pontos, para as várias provas
versarão sôbre matéria constante dó
seguinte programa:

PROGRAMA DE "PSICOLOGIA
EDUCACIONAL"

Curso de Pedagogia
1. Série

1 — P.evisão do sistema nervoso
central e sistema autonômico; suas
relações.

2 — Princípios fundamentais da
psicologia genética. Noção de desen-
vlovimento. Seriação e ritmo, Here-
ditariedade, maturação e • treino. Apa-
relhamento nativo e motivação do
ambiente.

3.— Métodos da psicologia da cri-
ança. Histórico dos processos de ele-

11 — Desenvolvimento da linguais
(

gem. Relação da linguagem com a
marcha e a manipulação. Compreen-
são e expressão. Perturbações da lin.
guagem.

12 — Idade do jardim

• 

de infância.,
Desenvolvimento do corpo e da Inte-
ligência, da vontade, das emoções, do
senso estético, do juizo 'ético, da co.
laboração social dos 3 aos 5 anos. d

13 — O jego como expressão na id•
fância e na adolescência. Desenvolvi.
mento das atividades lúdicas, coma
experiência e aprendizagem.

14 — Idade do escolar. Desenvolvrel
mento dos 6 aos' 11 anos. Aspectos
das duas fases' distintas deste período
quanto ao desenvolvimento físico gaprendizagem, à ideação, à atenção,
ao sentido moral e social. Process0
de integração do ego.

45 — Condições psicológicas da ida.
de do ginasiano e do colegial pré.
adolescente. Fim do processo de Inte-
gração do ego e surgimento dos pro.
blemas sexuais, sociais, politicos, hu.
manos Dados estatisticos do compor-
tamento. Métodos de investigação..
Utilidade do diário íntimo.

16 — Estudo da personalidade do
adolescente comparada com a da in-
fância e a do adulto. Métodos de jul-
gar a personalidade. Importância da
inferência e da intuição. Fatores que
modificam o comportamento e per-
turbam a personalidade. Diferenças de
sexo, raça, classe social.

17 — A criança entre as primitivos.
Diferença de comportamento das eri-
anças, segundo as dificuldades de
adaptação Desnível crescente do débil
mental e do primitivo em contato com
a civilização industrial.

18 — princípios da arte da criança.
Interpretação do desenho e dos ges-
tos. A criança e o adulto; dificulda-
de) pedagógicas da interpretação da
vicia do ponto de vista adulto. Aná.
Use de romancistas que traduzam a
vida da criança. i19 — Higiene mental do infante, do -
pré-escolar • dO escolar. Teorias an4

tudo e seu valor 'relativo. Definição
de -criança e consequência da varie.'
dade de conceitos. Divisão dos per1o4i
doa da ”Ida da criança.

4 — Crescimento físico na seriei
animal. Diferençasj, de raças e sexo.
Influências ambientais hereditárias e
constitucionais. Tabelas e graficos an.
trodométricos.

5 — Crescimento do sistema ner.
voso central na série animai e no
homem. Sistema glandular e sua
função. Limite do crescimento men-
tal nos macacos superiores e no boi
rueni.

6 — Vida prenatal. Comportamentei,
na vida intra-uterina. Embriologia do
comportamento. Comportamento dos
prematuros. Comparação coai os ver-
tebrados inferiores e mamleros infra.
humanos. Histórico das doutrinas
sôbre a vida prenatal e animação do
feto. Os sentidos durante a vida pre.
natal. Iniciação da vida mental dit..
rante o período prer tal. Discussão
do problema da m'elinizaçáo.

'
7 — O recem-nascido. Estudo coni•

parativo dos infra-humanos. Sedsibi.
lidade, reflexos, emoções, comporta.
mento e aprend'zagem.

8 — Infância inicial. Necessldadea
fisiológie..s, locomoção e equilibro,-
Manipu leeãc, vocaliza eão. Ordem do
desenvolvimento motor.

9 — Começo da marcha e da p84
lavra. Características diferencias..
Comportamento muscular, mimético
e vocálico dos 18 meses, como expres•
são inicial de personalidade. comple-
xidade do t. •••alho de educar e pagear
as ariancinhas.	 ‘,10 — O andarilho e o perguntador.
Comparação das capacidades e ativi-
dades aos 18 meres. 2 anos e 3 anos.
Características da função educativa
da escola maternal. Desenvolvimento
físico,mental e emocional; compor.
tr.mento social.

1,b • Ir	 Ç e 1 4 •	 •

•
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'ligas e modernas de nutrição e dis- '
eiplina. Exageros técnicos do século
XIX e começos do seculo XX. Im-
portâncias social, econômica e politi-
ca da educação, psicológica dos pais
e das aias. Preparação de professes-
res de escolas maternais e de jardim
de infância.

20 — predição e controle do com-
portamento do adolescente e sua hi-
giete mental. Libertação da autori-
dade. Autonomia e culto da liberdade.
O Jovem dos 18 anos aos 25 anos e
seus problemas de ajustamento social
e profissional. Crises de adaptação no
casamento, na vida politica e cultu-
ral.

241 Série
1 — Psicologia da aprendizagem.

Capacidades inatas e adquiridas. Ba-
se nervosa e glandular da vida psl-
quica. Maturidade e aprendizagem.

2 — conhecimento e aprendizagem
Escolas psicológicas do ponto de vista
da aprendizagem.

3 — Natureza da aprendizagem.
Aprendizagem nos animais, no infan-
te, na criança, no adulto, Hipótese do
estimulo-reação. Condicionamento.Pc-
netração. Hipótese da configuração.
Aprendizagem sen.sori-motora, percep-
tual-motora, perceptual, conceptual,
arsoclativa e imaginativa.

4 — Motivação e aprendizagem. Or-
ganização, diferenciação, integração.
Formação de hábitos. Limite da
aprendizagem. Formas de aprendiza-
gem pelo adestramento, pela imita-
ção, pela sugestão.

— Leis de aprendizagem. Reação
do ambiente e iniciative do sujeito.
Critica das leis • de aprendizagem.
Conseqüencias sociológicas e políticas
da lei da repetição e do condiciona-
mento.

6 — Interpretação do.sentido.,Pim
em mira como problema central. Im-
portância da experiência
Dificuldades da abstração e generali-
zação na aprendizagem. Raciocínio e
solução de problemas. Influência emo-
cional e intelectual dos métodos.

7 — Inteligência e idade na apren-
dizagem. Concepção da inteligência e
sua medida. Diferença de capacidade
e métodos empregados de aprendiza-
gem. Comparação dos estimulos rela-
tivamente à capacidade da inteligên-
cia e el idade.

3 — Emoção, imaginação, fantasia
e seu efeito na aprendizagem. Varia-
ção da capacidade de aprender na
Idade do escolar, do ginasiano e do
colegial, Estudo comparativo, pelos
alunos, de condições pessoais e am-
bientes na Bahia.

g — Memória: sua natureza e de-
senvolvimento, Fixação e esquecimen-
to. Recordação e reconhecimento. Per-
manência da aprendizagem. Rapidez
da aprendizagem e fixação. Valor pe-
dagógico do estudo da memória pelo
professor. Perigos do predomínio da
memória.

10 — Fadiga mental e física. Cau-
sas e tipos. Medida da fadiga mental
e de sua influência nos processos or-

.gánicos. Coeficiente de fadiga das
matérias escolares. Organização doa
programas e horários de acôrdo com
a resistência à fadiga.

11 — Diferenças de aprendizagem
dos normais, retardados e suprasnor-
mais. Recursos de ajustamento.

12 — Aprendizagem manual e me-
cânica. Correlação baixa ou negativa
doa testes de habilidade mecânica e
inteligência geral. Capacidades espe-
ciais e sua relação com a inteligência
geral.

13 — Transferência de treino.
Transferência negativa influência do
treino na disciplina escolar e na ini-
ciativa e personalidade do aluno Me-
lhoramento reciproco na aprendiza-
gem. Apresentação dos elementos co-
muns no ato de aprender.

14 — Maturidade intelectual e so-
cial. padrões deformados de compor-
tamento. Influências da infância na
deformaçeo. Influência do ambiente
doméstica e social,

15 — Conceito da personalidade,
seus fundamentas biológicos e seu de-
senvolvimento. Traços de personali-
dade. Aprendizagem e desenvolvimen-
to da personalidade. Integração e per-
turbações da personalidade.
- 16 — Tipos de personalidade. Re-

lações da inteligência, do equilibrio
emocional, dos talentos especiais. De-
linqüentes e desajustados.

17 — Estudos de casos de pertur-
bação da personalidade. Conflitos,
neueoses. Neurose experimental em
animais. Dificuldades da educação e
ordem social.

18 — Diferenças entre o ensino pri-
mário e o secundário nos métodos de
aprendizagem. maturidade para leitu-
ra inicial e da escrita: correlação bai-
xa dos testes de maturidade e de in-
teligência. Aprendizagem da língua
materna. Estudo dos processos ele-
mentares da aquisição dos sons e do
sentido.

30 Série

1 — Psicologia diferenciai — Anti-
guidade de sua concepção. Desenvol-
vimento histórico, objetes/os atuais,
métodos que põe em prática. Diferen-
ças individuais da vida intra-uterina
à velhice, dos animais ao homem Di-
ficuldades que acarretam à educação.

2 — Origem das diferenças indivi-
duais. Hereditariedade e ambiente.
Ritmo e rapidez do desenvolvimento.
Diferenças no desenvolvimento físico,
intelectual, emocional e social de todo
indivíduo. .

3 — Diferenças de sexo e raça.
Prob:emas de interpretação dos povos,
províncias, classes sociais, grupos pro-
fissionais e político.

4 — Diferenças individuais no ni-
vel mental. Influências das aptidões
e talentos especiais. Vantagens e des-
vantagens do desenvolvimnto em um
só sentido de vida mental. Indivíduos
lacunários e desequilibrados, Forma-
ção do desequilíbrio na infância.

5 — Meios de avaliação das capaci-
dades individuais. Julgamento pelo
professor ou pelo observador. Testes.
Resultado dos exames escolares.
Adiantamento na classe em relação
com a idade. Registro gráfico das ca-
pacidades individuais.

6 — Testes físicos, sensoriais e mo-
tores. Medida das funções e habel-
dades mentais especificas. Testes de
habilidade mental geral.

7 — Testes de inteligência. Teorias
da inteligência.

8 — Testes estandardizados de ava-
liação da inteligência. Significação da
idade mental e do quociente intelec-
tual. Valor relativo dessas notações.
Curvas representativas dos agrupa-
mentos das mesmas idades. Curvas
representativas do desenvolvimento
dos indivíduos e dos grupos em ida-
des sucessivas.

9 — Condições técnicas da Orga-
nização dos testes e de suas instru-
ções. Validade e fidelidade, aplicabi-
'idade e economia. Sentido estatístico
das médias, medianas e modo. Com-
preensão dos desvios e erros.

10 — Teste individual de Binet e
suas revisões. Comparação das revi-
ses de Brut, da Stanfor-Terrnan (1961)
e da Terman-Merril (1937).

11 — Aplicação do teste individu-
al e do coletivo. Condições técnicas
da aplicação dos testes em geral.
Obediência rigorosa das instruções
como base da confiança e legitimi-
dade dos resultados.

Superioridade do testo individual
12 — Testes coletivos de inteligên-

cia e seu valor psicológico e economi-
co. A pressão da primeira guerra
mundial na generalização do teste
coletivo. O teste do Exército e seus
derivados.

13 — Testes de capacidade mecâ-
nica e manual. Testes coletivos para
surdos-mudos e analfabetos. Estudo
especial do Teste de Pintner Cunni-
ngham e similares.

14 _ Teste de habilidade artística
e musical, Estudo das compensações-

dos órgãos dos sentidos nos bnperdo-
lados de capacidade artistica.

15 — Investigação da personalidade
Testes de temperamento e de vontaae.
caráter. Testes de investigação dos
traços de personalidade.

16 Testes de aproveitamento.
Sua importância de conhecirtento da
eficiência do serviço escolar. Impor-
tância dos repetidos inquéritos locais
e regionais na sistematização da po-
lítica pedagógica. Necessidade de ri-
gorosa técnica na organização e apli-
cação dos testes de aproveitamento.

17 — Testes estandardizados de
aproveitamento no ensino erimário e
secundário. Utilidade dos testes orga-
nizados velos professôres, na classe.
Vantagens da sistematização. Relati-
vo treinamento dos elunos. Testes
exercícios do tipo doe de Gales e Mc
Call e Curtis. Mapas mudos em exer-
cício e exame.

18 — Organização ie ',lasses homo-
gêneas. Reagrupamento per i ódico dos
alunos. Variaçãc de capacidade de-
pendente do -itnio de desenvolvimen-
to. Vantagens e desvantagens apre-
sentadas pelos li ósofos da ...Junção.
Condisees psicológicas do professor das
classes de retardados.

— Seleção e orientarão educacio-
nal e profissional Recurso as testes
e às entreviste.% Aprenaizaido nuas%
vo nos ofícios. Relações psicológicas
dos professõres e contra mestres com
os alunos e %yr/e/dizes Psieelogia do
líder e eapaciaade da escola no seu
desenvolvimento.

4.e Série (Licenciado)

1 — a) Colocação da Orientação
Educacional dentro do quadro das
Ciências Pedagógicas.

b) Conceituação da Orientação Edu-
cacional.

C) Necessidade Pedegógica e Psico-
lógica da Orientação. 	 ---

d) Os objetivos individuais ia Ori-
entação Educacional.

e) O caráter social da função edu-
cativa e orientadora.

2 — a) A personalleade do eerien-
tador: sua formação.

b) A variedade das situações que
pedem Orientação e es relações do
Orientador com os vários lampas de
Orientação.

3 — a) A Higiene Mental e a Orien-
tação gducacional.

b) Problemas de saúde e de deeen-
volvimento fisico. 	 -

C) Problemas familiares. A Impor-
tância da familia para a orientação
escolar. A consideração dos mecanis-
mos infantis: a fixação, a superprote-
ção, a rejeição, o favoritismo, etc.

d) Problemaa escolares: c'e compor-
tamento, de pontualidade, de aprendi-
zagem.

e) Problemas sociais: Condições eco-
nômicas, condições de aabitação, de
alimentação, de transporte.

4 — Métodos e técnicas da Orien-
tação Escolar.

a) Métodos gerais de 'nrestigação.
b) Registro da vida escolar .
c) Observação das atividades como

método de investigação.
5 — Importância io eonhecimento

do nível mental.
a) Na organização das classes:
b) Nos métodos de ensino,
C) Na escôlha da profissão. •
d) Técnicas para o eemhecimento do

neeel mental.
6 — Importância Io e.onhecinaento

da personalidade do educando.
a) Diversos critérios acerca do con-

ceito de personalidade.
b) Técnicas de exploração da per-

sonalidade.
c) Principais causas de desajusta-

mento.
7 — A orientação da norendizagem.
a) Como os séres humanos apren-

dem

4
e) 11in:dolos de eficiência na prene

dizagem.
di Hábitos eficientes de estudo.
8 — Orientaçbo vocacionei.
a) Dados gerais sôbre profissões"
b) Qualidades pessoais requerida.SJ.
C) Preparação necessária.

Aulas Práticas
Organização cie fichas para os elui

nos, pais e professôres.
Processos gráficos de medir a apreuJ1

dizag em .
Ai te ições de testes de inteligenaj

de parsunalidade e de aptidões.
40 Série (Bacharel)

1 — Histeria, conceito, clasetficação
e quaedades dos testes.

2 — Elaboração, aplicação e aferi-
ção dos testes pedagógicos.

3 -- Personalidade: conceito, aspece
Vos e desenvolvimento, 

4 — Desajustamentos e reajusta*
mentos da personalidade.

5 — Métodos de investigação da per-
sonalidade,

6 — As entrevistas, os euestionarioe
e os Inventários.

7 — As técnicas expressivas e proei
jetivas.

8 — Significado ia adolescência./
Necessidades e perturbações da mese`
ma.

9 -- Orientação escolar: orennizae
ção ias /desses. Problemas, iatores
serviços educacionais.

10 — Conceito, problemas e fatorell
da oriestaçáo vocacional. A análise
profissiogrâfica, 

11 — Psicologia do ensino da Mate.
inátice.

12 — Psicologia da adminestraçãe,
escolar.

OUTROS CURSOS
45 Série

1 — Psicologia Educacional — Obje
to, mitodos, divisão. 	 '2 — Revisão do sistema aervoso een
trai e do autonómico. Sistema glan
chilar. Influencia eciproca e doada!'
na personalidade.

Maturação. Influência do untem
3	 Crescimento e desenvolvimen

te e da hereditariedade.
4 — Casacteristicas gerais io desen

volvimento na infância, euericia, pre
adolescência, adolescência.

5 — Aprendizagem — cbjetival
princielos e tipos. Aprendizagem sen
sori-motora.

6 — Aprendizagem perceptual-m
tora. Tendência fisiológica e ajusta
mentos sociais. Aprendizagem pereep'
tual-motora. Tendência e ajustame
tos sociais.

7 — Aprendizagem perceptual-m0
ra, Aquisição de habilidades motore.:
Aprendizagem perceptual,

8 — Aprendizagem conceptual,
sociativa e maginatlea•

9 — Testes físicoe, rerisoriaLs e 111
teores.

10 -. Medida de funçees e capacid
dez mentais especificas,

11 — Testes de capacidade ment
geral e de aptidão . .

12 — Medida de aproveitamento es.
colar,

13 — Aplicação do tratamento esta
steisut 1 cdoe s.

14 — Personalidade — seus tipos
envolvimento. Perturbações

tipos

personalidade.
15 — Desajustamentos e reajusta

alentem. ,ldolescente problema. Con
diçóes de saúde do professor.

16 — Psicologia do ensino da línguas
nacional e 'das línguas estrangeiras
Muti-lingualismo. Métodos de ensin
das línguas vivas. Importâficia do ia
Um e Jo grego. Idade e inteligènç
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— Psicologia do ensino da mate-
ática. Dificuldades do escolar, do

dnasiano e do colegial. Idade t In-
teligncia. Os grandes calculadores.
teligência dos estudos de Thorndike.

ia — Psicologia do ensino das belas
artes e das artes práticas e da educa-
ção física.
l Correlação da inteligência is:mi os
talentos especiais. Importância o de-
senho na infância e no ensino secun-

rio.
19 — Psicologia do ensino das Ciên-

leo Naturais e Sociais. Geografia e
istória como elemento socializante e

liscipiinador. Educação Jivica.

20 — Psicologia da administração
?escolar: programas, horários, exames,

Lr

otivação, disciplina. •Orienta,çâo e
localização do ensino.
Obselvação: — A organização das

ontos para a prova prática dete obe-
ecer ao proça.ma da tereeira (30)
rie do Curso de Pedagogia. 
Secreta.ia, da Faculdade de Filoso-

ia da Universidade da, Bania, 5 de
etemoro de 1961, — Maria. Izabet de

Pinho e Souza, Secretária. — Visto:
rol. ;Jr. Aristides da Silca Gomes,
iretor.
Dias: 26, 27 e 28-9-61.

1

O) prova didática.
d) defesa de tese.
A prova escrita será realizada no

prazo máximo de seis (6) horas, sôbre
assunto constante do programa oficial
e sorteado no momento, de uma sela-
Oto de dez (10; a vinte (20) pontos
organizada pela comissão examinadora.

A prova prática será executada no
prazp máximo de seis (6) horas, só-
bre um ponto sorteado no momento,
dentre os pontos em número de dez
(10) a vinte (23), organizados pela
comissão julgadora e tirados do pro-
grama oficial da cadeira.

A prova didática, realizada perante
a Comissão Julgadora e a Congrega-
ção, em sessão pública, onstara de uma
dissertação durante cinqüenta (50) mi-
nutos, sôbre um ponto sorteado com
vinte e quatro (24) horas de antece-
dência, de uma lista de dez (10) a
vinte (2(fl pontos, organizada pela co-
missão examinadora, do programa da
cadeira,

O julgamento do concurso obedecerá
ás disposições legais vigentes.

Secretaria da Faculdade de Odonto-
logia da Universidade da Bahia. 28
de agôsto de 1961. — O Secretário:
Manoel da Cunha Pacheco, C. Dent.

. PROGRAMA DE HISTOLOGIA

Parte teórica

_N9 1 — Introdução ao estudo da
Histologia. Dados históricos. Divisão
é métodos.

N9 2 — Morfologia e tamanho das
células.

N9 3 — Membrana plasmática e di-
ferenciações celulares. Arquiterura,
estrutura, função. Citoplasma. Com-
posição.

N9 4 ,— Orgânulos e inclusões cito-
plasmáticas. Aspectos em m.crosco-
pia ótica e eletrônica.

N9 5 — Núcleo. Composição e es-
trutura. Variedade motfológica e sua
significação. Divisão celular.

N9 6 — Substância intercelular.
N9 7 — Epitélios de revestimento.

Histogénese e histofisioiogia.
N9 8 — Epitélkis glandulares. His-

togébese e histofisiologia.
N9 9 — Tecido conectivo: mucoso,

pigmentar, adiposo; frouxo, denso,
tendinoso reticular e elástico.

N9 10 — Sistema reticuio-htstioci-
tário. Conceito. Estudo morfonsio-
lógico dos seus constituintes.

No 11 — Cartilagens. Variedades.
HistogêneSe. Estrutura.

N9 12 — Ossos, Variedades e estru-
tura.

Is1 9 13 — Ossificação,
N9 14 — Tecido muscular. Varie-

dades e histofisiologia.
. NO 15 — Tecido nervoso. Neurônio.
Histogênese e histofisiologia.

	

N9 16	 Gila e seus diversos ti-
pos.

No 17 — Elementos figurados do
sangue e seus caracteres gera,s. Ori-
gem e formação.

N9 18 — Hematogênese.
N9 19 — õrgãos linfoides.
N9 20 — Histofisioiogia do cora-

ção.	 .
N O 21 — Vasos sanguíneos e linfá-

ticos. .
No 22 — Histofisiologia da pele.
No 23 — Estrutura dos lábios, bo-

chechas, abóboda palatina_
N9 24 — Estrutura da língua e da

amigdala palatina.

Histologia (Parte teórica)
-

	

N? 25	 Histofisiologia das glân-
dulas salivares.

N9 26 — Membrana de Nasnwth e
esmalte. Histogênese. Caracteres ge-
rais. Estrutura.	 s.

	

N9 27	 Dentina. Histogênese. Ca-
racteres gerais. Estrutura.

NO 28 — Cimento. Histogênese.
Caracteres gerais. Estrutura.

No ,29 — Polpa dentária. Insto-
gênese. Caracteres gerais e estru-
tura,

N9 30 — Periodonto. Histogênese
e histofisiologia.

N9 31 — Histofisiologia do esôfago
e do estômago.

N9 32 '— Histofisiologia dos intes-
tinos delgado e grasso.

N9 33 — Histofisiologia do fígado
e. do pâncreas.

N9 34 — Histofisiologia da traqueia,
branquis:is e pulmões.

N9 35 — Generalidades sôbre a his-
tofisiologia 00 aparelho urinado.

N9 36 — Generalidades sôbre a. his-
tofisiologia do aparelho genital mas-
culino.

NO 37 — Generalidades sôbre a ãls-
tofisiologia do aparelho genital fe-
mininos.

N9 38 — Teeido glandular. Classi-
ficação das glândulas exocrinas e en-
docrinas.. Histofisiologia da hipófise.
, N9 39 — Histrifisiologia da tireóide
e da paratireóide.

N9 40 — Histofisiologia das adre-
nais.

PROGRAMA DE HISTOLOGIA

Parte Prática
N9 1 — Reconhecimento histológico

de orgânulos citoplasmaticos.
N9 2 — Reconhecimento histotógico

dos epitélios de revestimento.
N9 3 — Reconhecimento instológi-

co dos epitéllos glandulares.
N9 4 — Reconhecimento histológico

das fibras e células do tecido conec-
tivo frouxo.

NO 5 — Reconhecimento histoló-
gico das cartilagens.

N9 6. — Reconhecimento histoló-
gico do tecido ósseo,

N9 7 — Reconhecimento histológico
dos músculos.

N9 8 — Reconhecimento histoló-
gico das células do tecido nervoso.

N9 9 — Reconhecimento dos ele-
mentos figurados doe sangue.

NO 10- — Reconhecimento histoló-
gico de órgão linfeddes.

-N9 Il — Reconhecimento histoló-
gico dos vasos sanguineos.

No 12 — Reconhecimento histoló-
gico da pele e seus anexos.

N9 13 — Reconhecimento histoló-
gico do lábio e da língua.-

N9 14 , — Reconhecimento histoló-
gico das glândulas salivares.

No 15 —s Reconhecimento histoló-
gico do folicuio dentário.

N9 16 — Reconhecimento histoló-
gico da esmalte, da dentina e do ci-
mento.

No 17 — Reconhecimento hisSoló-

g
iCd polpa dentária e do peno-

doente,
 18 — Reconhecimento histológico

do esófago e • tio estômago.
N9 19 — Reconhecimento histoló-

soco dos intestinos, delgado e grosso.
N O 20 — Reconhecimento histoló-

gico do figado e pâncreas,
N9 21 — Reconhecimento hIstoió-

gico do pulmão.

N9 22 — Reconhecimento histoló-
gico do testicuic e do ovário.

N9 '23 — Reconhecimento histoló-
gico da hipófise, tireóide e sadsenai.s.

EDITAL

t f, •
-ri

Faço público pelo pre nte Edital,
de ordem do Prot. Carlos Glicerio da
Silva kera, Vice-Diretoi. em exerci-
cio, da .Facuiciacie de Odontologia da
Universidade da Bania, que se acham
abertas nesta Secretaria . tortos os dias
úteis, de onze 111) de setetnuto
:rimo vaidoso( a onze ue março
de mil El , :V 2cernot e sessente e dois
11962)., sias 8 to, 14 horas, aiZt lasnenis,
com es.cesSic dos sabado.s que serão
de 9 1:LS A4 noras, as inscio •es ba(a
o concurso. ae Professor Caix,e.rnti;;;:
de Higiene e Odontologia Legal, na
tsrm.t dr lsecreto no 19 841 Ir..
11-4-1931, ar Lei no 441 de 4-6-:9:7

Faculdade de Odontologia

r Faço público pelo presente Edital,
de Urueni ou Prol. Canos tilicerio
6ilva reza, Vice-Diretor, em exercicio,
da Facuataae de Odontologia da Uni-
versidaue da Bailia, que se acham

Leiseri,a
Leis, de onze (11) de setembro pro-,	

ilesLa eeieLaria, toou, os cilas

IKIMO vinaouro a onze (11) ae março
e mu novecentos e sessenta e dois

11962), das a as 14 horas, diariamen-
e, coai em:ecau dos ,atiados que será
ile 9 as 12 noras, as inscnçoes ira o
concurso de professor Catech S tico da
adeira de Histologia, na torma do
Decreto n 9 19.851. de 11-4 .(431,. cia
oel no 444, de 4-8-1937, e tio Decreto-

> Lei no 217, de 12-2-1933 e Lei nu 2.938
e 2-11-1956,
Os candidatos deverão Juntar ao re-

querimetno de inscriçao'• os sn-Jintes
documentos: -
a) diploma de Cirurgião-dentista

devidamente registrado no alinisterio
da Educação e Cultuia ou de •Instis
Luto onde se lecione a disciplina em
concurso:

1)) prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;
c) prova de idoneidade moral;
ri) prova de sanidade fisica e men-

tai na forma do Regimento Interno da
Faculdade (serviço de Saúdo da Uni-
versidade); .

e) documentação de atividade pro-
rissional ou cientifica que tenha ases-
ciclo -e que se relacione com a disci-
plina em concurso;
f, prova de .que é docente livre ou

plofessei aci/untoor
q) recibo de pagamento • da taxa

de in.scriçao;
aso..

	

	 priva de quitação com o servi-.
ço militar;
t) 50 (cinqüenta) exemplares da

. tese q ue nata escrito, impressos ca mi-
meografados.

O cencursu.será de Minor e de pro-
vas. de acordo com o Regimens() In-
terno desta Faculdade. com a Lei nu-
mero 444 e com O Decreto-lei r). 9 217.
'já

O en derisc de titulas epil,sigtrá na
aprec: ci o COR seguintes. eieraooroo.n. *
t a) -.atividades cientifleaa.

In atividades  profissionais .
- c) a t ividades didáticas.

ri) trata_hos e Pesquisas. .
O concurso de oravas constai á de:
a) orossa escrita.
b) prosa prática.
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4.0) Confeção de material de pra-
paganda sanitária, visando, parti-
cularmente, a saúde buco-dentária,

5. 0) Estudo higiênico das dietas.
6.°) Demonstração técnica de lim-

peza bucal.
7. 0 ) Verificação do poder antissep-

tico de uma substância.
8.") Estudo prático dos dentifrícios:

alcalimidade, acidez e abrasão.
9.°) Levantamento do índice CPO,

em fichas.
10) Verificação do estudo sa.nitario

buco-dental do escolar.
11) Técnica da aplicação do fluor.
12) Estudo prático da ficha dentá-

ria sob o ponto de Vista da Higiene.
18) Prática dos métodos e proces-

sos de esterilização dos instrumentos
odontológicos.

14) Planejamento de urna ' , empe-
nha contra a cárie dentaria

consultório.
18) Identificação de germes bucais

por meios de culturas.
191 Estudo prático das escõves de

dentes.
20) Avaliação da capacidade do es-

colar para entender as vantagens da
higiene buco-dental.

ria sanitária. O solo, o ar, a água.
Sumaria.

N. 7.9) Higiene rural e urbana.
Aspectos gerais e odontológicos do
problema.

N9 8») A saúde nas suas relações
Cum o clima e a habilitação.

N 9 9'') Higiene individual. A higiene
nas diversas fases etárias. Cresci-
mentos, idade e curva ponderai. Bio-
tipologia. Educação fisica e intelec-
tual. Repouso. O lazer como fator de
higiene mental.

N.Y 103 Higiene da reprodução. He-
reditariedade. A Genetica na Odonto-
logia. Eugenia Puericultura.

N.9 11) Higiene dos órgãos dos sen-
tidos. Higiene mental. Higiene do
trabalho.

N» 12) Alimentação. Nutrição e
sistema dentário.

N.9 13) O fluor e o esmalte-den-
tário.

Na 14) Influência dos regimes ali-
mentares sôbre a Incidência da cárie
dentária e da paradentose e de outras
afecções dentárias e para-dentárias.

Na 15) Endocrinologia aplicada à
Odontologia. Pertuf ações metabólicas
e afecções buco-dentáriaa..Diabete e
paradentose.

N.9 16) Cuidados higiênicos dispen-
sados à beca. O papel do dentista.
Educação e propaganda sanitária.

Na 17) A escôva de dente. Histó-
rico. Tipos de escõva. Requisitos pa-
ra a sua boa qualidade. Métodos de
escovagem.

N.9 18) Dentrificios. Conceito. Me-
canismo de aça°. Vantagens do em-
prègo dos detrificios. O perigo dos
dentrificios abrasivos.

N.9 19) Prevenção da maloclusão.
Vícios mastigatOrios e hábitos preju-
diciais ao sistema dentário.

e ao laeca: to-lei n9 217, de 12-2 . 1t 38
e Lei	 2.	 de 2-1I-146.

Os eataiiciatos devera() jantar -o i e-
quevo/iene, de instais:ao xi seguintes
craca unem :

a) aloiram: de Gla'urgela-Denlista
cleivdamante registracio Ás) Ministerio
da Educaçãu e Cultura ou de Iirlituto
onde se ?ecione a disciplia;t. em con-
curso;

b) pena oc que e brasileiro nato
ou naturaiizado;

c) prova de alu cidade moral;
d) prova de sanidade física e mental

na forma do Regimento 'arena cie
Faculdade (Serviço de Saúde da -Uni-
veratdade);

e) documentação de atividade pro-
fissional ou cientifica que tenha exer-
cido e que ae reiaaiaile cern a disci-
plina LI) concurso;

f) prova de que e doecete livre eu
professoi adjunto;

p) ..ecibo de pagamento da taxa de
inscrição;

h) prova de quitação com o seeviça
militar;	 -

i) 50 (cinqüenta) •exemplares
tese que haja escrito, •mpressos
mimeografado.

O concaesc será de títulos e da. pro-
vas, de ecoava com o Reg i niente In-
terno desta Faculdade, com a Lei
n9 444 e com o Decreto-lei n9 217
já referidos.

O coataiaso de litulos con aslirá na
apreciaçao dos seguintes elemJa111

a) ativiaades cientificas;
b) atividades profissionais;
c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas.

O concurso de provais eonaartria de:
a) prova escrita;
b) prova prática:
c) prova didática;
d) defesa de tese.
A prova escrita será realizada na

prazo máximo de seis (6) ta )'as,
bre assunto constante Co programa
olica-a e sorteado no riomentio, de
Lena / c !ação de 10 (dez, a vine '20
peta oa organizada pela a' itriaaaa exa-
minsalora

A pr n• 3 ïatica sera exeautada
prazo ia raia de seis b) horas, sê-
Inc ura p. lo sorteaar no :Lamento
den!re os ,.eotos em ramela' de dez

u. (20). arami p aaas pela
comissão 1. igadora e t• vi('s do pra-
gsaina °Lica. da .eal‘as..

A prova cliuâtica. R-ie.,	 "ie. re -ar)) e
Comi,s o Julgadora Cor grega -

r a o, em sc..,são públi.a. Constará de'
uma di-s'aertação durante cinqüenta
(505 minutos, sôbre um ponto sorteado
com vinte e quatro (24) horas de
antecedancia, de uma lis t a aa dez
(10) a vinte (20) peno); organfzeda
pela Comissão examinsclora, ao pio-
grama da cadeira.

O hilgamenot do enocurse obedece-
ra às disia.aisõ(s legais vigentes.

Secretaria (ia Factildrids de Odonto-
logia da Universidade da Itahia, 28
de agosto de 3961. - Manoel da
Clinha Meneei), Secretário.

• HIGIENE

Parte Teórica

N.9 l() Higiene. Objeto, histórico,
relações, métodos e divisão. Impor-
tanda do seu conhecimento para o
cirurgião-dentista.

N.'.' 2.9 ) Saúde e doença. Fatores de
enternudades. Higiene individual, pú-
blica e social. Valor econômico da
sande.

Na 3.9 ) A Odontologia e a saúde.
Odontologia preventiva: conceito prin-
cípios e diretrizes. Educação Sanitá-
ria.

N.9 4.9) O higienista dentário. Sua
itinçáo e sua importância.

Na' 5.9 ) Contribuição da Parasitolo-
gia e da Bacteriologia a Higiene. In-
[estações e infecções. Epidemiologia.

N.9 G.9) Higiene do meio. Relações
entre o meio físico, o meio social e a
sailete. Saneamento geral. Engenha-

NO 19 - Estufa sumário dos aeen-
tes produtores das lesões pessoais.
Conceito, modo de ação, mecanismo e
classificação dos agentes de ordem fi-
sica, físico-químico, química, bioqm-
mica e biodinimica.

NO 20 - Tratunaaaeaia 1)u:3o-racial.
iiiistudo das lesões da bôca e da face.

N0 21 - O coeficiente mastieatório
e o estétloo em Odortologia Legal.

N o 22 - Estua.) colora o-legal das
mordeduras. Claaalficaçao. Conse-
quências das mardecluras, Perícia,
as mordeduras e o art. 129 do Có-
digo Penal.

N9 23 - Defannielade em Odomo-
logia. Conceito e easinantoa da de-
formidade. A deformidade como le-
são corporal preaiata pela Código

N9 24 - Fanateiogia forense, No-
ções gerais. Verifeiaçâo da, realidade
de morte. Morte aa'aifa no ato de
tratamento odontalógico.

N O 25 - Criminalicia e Odontolo-
gia. Responsabilidade dolosa e cal-
aosa .

N O 26 - Das cononaçasa; dos Có-
digos Civil e Penal, em Odontcaogia.

N9 27 - Inforturnstica Odontoló-
gica. Conceito lo risco pretas: ional
e do acidente no trabalho.

N9 28 - Doenças profissionais de
âmbito odontológico O nexo de cau-
sa e efeito. Avallacao da incapacida-
de era acidentes dento-buco-máxilo-
faciais.

N° '29 - Noções de sexologia fo-
rense. Vantagens de seu conheeimen-
to pelo Cirurgião-Dentista em SIM.

possível função pericial 'na eapecie.
N9 30 - Valor di.a subsidias aciona

to-legais nas inaestiaaçõea policial e
judiciária.

Parte Pr(tica

1 9 ) Perícia odontolcaal. Mclação de
am laudo de exune pericial.

29) Tomada e leitura de impres-
sões digitais pelo alatoa r.) de Vucet ah.
Estudo compara tiva de irrearessõe; di-
gitais pelo confronto dos pontos ea-
).acteristicos

3.°) IdentifiCaÇão Orlontoscópica,
40) Antropometria cranionE)). ia e

prosopornetria.
59) Perícia em cientes avulsos.
69) Penteias de mordidas e identi-

ficação do mordedor.
70) Perícia de arbitramento de ho-

norários.
89 ) Perícia no efi.,o de arra pro-

f iss lel) a I .
9 9 ) Perícia no caao de ve.aficaçao

rie idade,

10 9 ) Investigação de parenteaco,
através das arcadas dentárias,

11°) Perícia (.31 Ca.50 de trauma-
tctlogla dento-buco-maxro-faciais.

12 9 ) Perícia em c) N.so de acidentes
no trabalho.

13°) Verificação da realidade de
morte pelos sinais abióticos, imedia-
tos e mediatos.	 ima

149) Determinação do índice masa
tigatório. Avaliação do dano anato-
mo-funcional e esfatie°,

N5°) Interpretação de. máscaras
faciais.

169) Perícia de verificação da Ida-
de, no vivo, no caUáver e no esque-
leto.

de sangue e outras substâncias.
179) Exame pealeiril de manchas

1889) Perícia da determinação do
tipo étnico, do taxo e da estatura'
de um esqueleto humano.

199) NeCroscopla da cabeça.
209 ) Perícia em caso de crime se-;'.

(Dias 26, 27 e 28-9-61).

Na 20) Doenças da bôca e sua pre-
venção. Doenças capazes de serem
transmetidas na clinica Odontologica.

N.9 21) Estudo geral das doenças
transmissíveis e de motificação com-
pulsória. Doenças transmissiveis pela
bôca.

N.9 22) Higiene profissional do ci-
rurgião-dentista. Estudo minucioso
dos locais e condições de trabalho.
Iluinlnaçâo e ventilação do consul-
tório.

N.9 233 Cancer na bôca. Papel da
Odontologia na sua prevenção.

Na 24) Bioestatistica. Estatisca
ociontologica. Doutrina e pratica.
Odontologia curativa e preventiva, sua
organização. Levantamento do índice
CP0.

Na 25) Assistência odontolõgica à
gestante. Cuidados especiais visando
o sistema dentário, no período pre-
natal.

N.9 26) Odontologia preventiva da+
primeira infância. Assistência odon-
tológica escolar.

N.9 27) Odontologia preventiva dos
adolescentes e adultos.

N9 28) Profilaxia da cárie dentária
pela fluoração da água de abasteci-
mento. Aspectos, atuais do problema.
As aplicações tópicas, de fluoretos na
prevenção da cárie dentária.

N. 29) Higiene do consultório odon-
tolõgico. Instalação, ventilação e ilu-
minação.

Na 301 Desinfecção. Variedades de
Esterilização. Métodos e processos.
Valor comparativo dos desinfetantes.
Ensaios e provas.

HIGIENE

parte prátic4

1. 0) Exame microbiológico do ma-
terial colhido na bôca.

2.°) Desinfecção Antissepsia e as-
sepsia. Esterilização.

3.$ ) Organização de consultório.
Temperatura de confôrt° Grau de
iluminação. Aeracão

PROGRAMA DE ODONTOLOGIA
LEGAL

Parte Teiirice

N9 1 - Odonteaagla legal: concei-
to, definição, fins e relações com as
demais ciências. Histórico. Limites.
Evolução do ensina da Odontologia
Legal no Brasil.

NO 2 - A perícia Odonto-iegal. Con-
ceito. definição e limites. Regras pe-
riciais. Os deveres rio perito. O lau-
do de exame ueeicial.

N9 3 - Jurispradancia odontológica,
em face aos Códígés Civil e Penal.

N9 4 - Exercício legal da Odonto-
logia. Regulamentação do exercício
profissional do Ciurgião-Dentista.

N° 5 - Exercaao ilegal da Odon-
tologia. Seu cará ter delituoso.

NO 6 - Deontaicaia e Dieeoloaia
A ética profissional.

N9 7 - Responsabilidade profissio-
nal e Conceito. O critério da irres-
ponsabilidade.

NO 8 - Dos ersos profissionais em
Odontologia. Divisão e conceito dos
erros profissionais. Relações ciasses
erros com os Códigos Civil e Penal.

N9 9 - Honorários. Elementos pa-
ra sua fixação, A forma de contrato
e seus aspectos eiridieos,

N9 10 - Segracio profissicnal. Con-
ceito e limites. Doutrina e Leaisla-
ção.

N O 11 - À identificação. sua ori-
gem e seus fundamentos,. Estudo su-
mário dos processa .; gerais de iden-
tificação.

N.° 12 - Da Importância dos den-
tes na identificação. Sinais profis-
sionais. Anomalias dentárias.

No 13 - A ficha dentária na iden-
tificação. Sua importância legal.
Elementos de identificação. Ficha in-
dividual odontoscópica.

NO 14 - A identidade Pelas rugo-
sidades palatinas. Estudo sumário dos
métodos rugo-palatineacópicos.

N9 15 - Determinação da idade
pelos dentes.

N9 16 - Registro clínico e sua
Importância em Odontologia Legal.

N9 17 - Relações da Odontologia
com a Antropologia. Os dentes e as
raças humanas. Noções de antropo-
metria.' Medidas cranianas e faciais.

N9 18 - Tratimatoloaia forense.
Classificação das lesões. Da repara-
ção legal das lesões.

15) Verificação da incidência cl? Penai.
cárie dental, nos diversos grupos eia-
rios,

16) Verificação do estado de sus-
ceptibilidade à cárie dentária
17 E t d 	 d	 bie t d) s u o pratico o am n e o
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) MINISTÉRIO 1)0 TRABALHO E PREVIDÊNCIA
SOCIAL.	 _

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISIENUIA
DOS SERVIDORES DO ESTADO

t; '74 255
Hospital dos Servidores do Estado 75 258Re:

C
SERVIÇO DE PESSOAL

76
4	 '77

'78

262
263
282

- '79 291
Seção de Seleção e Trelw,mento 80

81
295
299

CONCURSO PARA SERVEOTE 82 304
310

Faço 'Aline°, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte O 64 314
ultado da Prova dc Myst' Mental do Concurso para Servente do Quadro 85 344

do 119E. 86 '	 349• 87 351
88 352
89 358

[Minero
..	 de

ordem

Número 14:r
de	 .1	 Nome	 .Nota

1 inscrição a

90
91
92
93

360
371
374
375

I
94
95

401
409

06 , 411
97 414

1 3 Antonio Severino Ferreira 	 	 Apto 98 425
Ary Barbosa Pinto 	 	 Apto 99 433

3 Antonio Martins Peçonha 	 	 Apto 100 438
4 9 Ivo Antonio Sobrinho 	 	 Apto 101 439
5 10

11
Mario Alves de Souza 	 	 .Apto
Expedito Vieira Gonçalves 	 	 Apto

102
103

443
--a

'7
8

12
13

Sebaatião Vieira Gonçalves 	 	
Valdemiro Rodrigues de Oliveira 	

Apto
Apto

104
105

456
463

9 16 Dermeval Barreto 	 Apto 106 473
10 18 Daniel de Souza. Caldeira 	 Apto 107 478
11 26 Alvino Fernandes de Sá 	 Apto 108 485
12 30 Manoel dá Conceição Rosa 	 Inapto 109 486
13 31 Erenilao A. do Nascimento 	 Apto 110 494
14 37 Rubem Faria 	 Apto 111 495
15 38 Roberto Baptista de Azevedo 	 Apto 112 497

49 Sebastiâo de Almeida 	 Apto 113 511
17 42 Alcides Corrêa	 	 Apto 114 520
18 52 João da Silva Lisbaa 	 Apto 115 - 527
19 60 Walter Marques dá Silva 	 Apto 116 528
20 61 José Pereira da Silva 	 	 Apto 117 5M
21 62 João Crisostomo Holanda 	 Apto 1/8 534

63 João Igartina de Oliveira 	 Apto 119 536
23 65 Gilberto Domingos da Silva 	 Apto 120 541
24 68 Manoel Xavier de Andrade 	 Apto 121 543
25 '73 Sebastiao Mendonça 	 Apto 122 550
26 '76 Darei Barros Pinto 	 Apto 123 551
27
28

77
80

Gerson Corrêa da Silva 	
Mauricio Rainos BesSa 	

Apto
Inapto

124
125

552
557

29 86 Orlando Barcne	 -	  Apto 126 561
30 92 Heitor dos Santos 	 Apto 127 564
31 95 Délio Rubem de Macedo 	 Apto 128 566
32 96 Christigno Antonio de	 Souza Filho	 .. Apto 129 530
33 102 Jair do Silva	 	 	 Apto 130 534
34 103 Alcir Soares da Silva 	 	 Apto 131 589
35 104 Osmar - dos Santos 	 Inapto 132 598
36 105 João Pereira dos Santos 	 Apto 133 607
37 109 Benedito de Je.sus Pires Rates 	 	 Apto 134 612
38 111

I
Manoel de Jesus Pereira 	 Apto 135 315

,39
40

113
116

Osmar Leodoro
Francisco Inario • Martins 	 	
	 	 Apto

Inapto
136
137

616
619

41 118 Pedro Marfins 	 Apto 138 620
42 119 Adalto da Paixão 	 Apto 139 632
43 120 Orlando Pereira Machado 	 Apto 140 634
44 122 Walter de Oliveira 	 Apto 141 635
45 1	 125

128
Jaollson Solidiono Palitot	 	
Alex . Lopes de Mattosi 	

Apto
Apto

142
143

645
648

47 129 de Almeidã. Neves 	_Leia Apto 444 650
48 132 Olarindo dia Silva Ribeiro 	 	 Apto 145 651
49 134 Ataide Vieira da Silva 	 	 Apto 146 664
50
51

133
i	 130

Francisco ale Paula • naves Crua 	
Robans Bittencourt - 	

Apto
Apto

147
146

671
672

52 140 Bento Antonio de Vasconcelos 	 Apto) 149 677
53
54
55

1441	
145
159

Alexandra Palomino - 	
Nilton Ganias de Araujo 	
Waldyr Moreira 	   

Apto
Apto
Algo

150
151
152

691
695
698

56 161 Enatas Gonçalvea Martins 	 Apto 153 '704
57 171 João Brum da Silveira Filho 	 Apto 154 709
53
59

1	 103
185

1 Mamar Penetra Gomeis 	
Durefllo Alves da Liana 	

Apto
Inapto

155
156

710
'714

60196 Mário Ferreira . 	 Apto 157
it61	 193 lVilson Benedito Prearo 	 	 Apto 158

62	 l	 200 Jasé Osavaido Varanda 	 Apto 159
63	 1	 202 Jenevil Mendes	 	 Apto 160
64	 1	 212 Afila Fernanda& de Magalhães 	 Apto 161
65	 I,	 219

‘	 66	 I
67	

, 220
227

Aluirá) Podro Soares 	
Aureo p fdro da Silva 	..

I	 R.ililay 011vaira _Castro 	 	

Apto
Apto
Apto

163
164
165

66	 I	 232	 1	 Carlos Nano Cronar 	 Apto 166_
GO	 1	 236 I	 Altair	 Ferreira Apto 167
Ti)	 1	 237 Arfna Henrique de -à. puaa 	 Apto 168
'71_ I	 240 Manoel Francisco Movo 	 Apto 169
72	 1	 244 tiree Ferraira da tainha 	 Apto 170
73 _I	 233 I{an1y da Silva rodilha	 	 Apto 171 808 .

Jair Ferreira 	 	 Apto
Romaria, Rainalho 	  - Apto
Ivan Almeida da Costa 	 	 Apto
Armando de Almeida 	 1 Ato
Sibéria Santola da Silva 	 	 Apto
João de Lacerda 	 	 Apto
Antonio Pereira de Almeida 	  Apto
Newton Gonçalves Bastos 	 	 Apto
José Cypriano de Souza 	 	 Apto
José Alves dos Santos 	 I Auto
Leonizio Gomes 	 I Apto
Ladislau de Souza Cavalcante 	 1 Apto
Joel Raymunclo José 	 I Apto

1 Gerson Pereira Fernandes 	 1 Apto
João Cargueira Lima Filho 	 	 Apto

Edir de Souza Machado 	  Apto
aria da Gloria Ferreira Carvalho 	 	 Apto

11 Inapto

M

Osmar Vieira 	

Domingos Pereira dos Santos 	 	 Apto
José Feliciano Nascimento 	 	 Apto
Jorge Garcia Perea 	 	 Apto
Irelicio Pereira Soares 	 	 Apto
Antonio Fernando Leite Alves 	 	 Apto
Palmério Oliveira de Oliveira 	 	 Apto
Jórge de Luza Guimarães . 	 	 Apto
Nelson Luiz Roças 	 	 Apto
Adilson dos Santos 	 	 Apto

1 Waldyr da Costa. 	 	 Apto
f Acir de Freitas 	 	 Apto

Inapto
Ivan . José Vieira Apto 	 	

pI Hamilton Henrique de Azevedo 	 1 Apto
Apto

tOLuzidio Francisco dos Santos 	
1 Glicério Francisco Comes 	 	 Apto

Nilo Pereira .dos Santos 	 	 Apto
ReginaldO Paiva dos Sonda 	 	 Apto
José Peres de Albuquerque 	 	 Apto
Elias da Silva 	 	 Apto
Alterio José de Moura 	 	 Apto
Clovis dos Santos, 	 ^	 Apto
Waldemar Cargueira 	  Apto
Ivan Vages Dourado 	 	 Apto
Ranulfo Querinó de Jesus 	 	 Apto
Francisco Feireira Continha 	 	 Apto
Antonio Emanuel Pereira 	 	 Apto
Ary Leandro dos Santos 	  Apto
Roberto da silva 	 	 Apto
Walter da Costa 	 	 Apto
Joaquim Volantim de Paula 	  Apto
Victor cie Carvalho Filha 	 	 Apto
Elias Vieira de Carvalho 	 	 Apto
Lourival da silva 	 . 	 Apto
Moisés José dos Santos 	 	 Apto
Ubirajara Antonio da Silva 	 	 Apto
Marlon A. de Souza.- 	 Apto
Ayres Ferreira da Silva . 	 	 Apto
Manoel Ramos Brandão ' 	 	 Apto
Ernani da Silva 	 	 Apto
Manoel de Oliveira 	 	 Apto
José Leandro de Lima 	  Apto
Hercy Alves de Araújo 	 	 Apto
Moacyr Pinheiro dos Santos 	 	 Apto
Jurandir Chagas 	  Apto
Mein° Ramos 	  Apto
Jayrne - Moreira da Rocha Passos 	 	 Apto
José Mareai Filho 	
Ariátides José dos Santos 	 	

Apto
AptoAmaro Ribeiro da Silva 	  Apto

Elas Araujo de Souza 	  Apto
Antonio 'Araujo Tavolaro 	 Apto
Manoel Peres 	  Apto
Jorge Fernandes da Co ta 	  Apto

Ailton Figireiredo Cajueiro 	 	 APtei
William Lopes de LIMO 	  Apto
Jaques Santos 	  Apto
Humberto Sebastião Falia 	 	 Apto
Valdir Ribeiro 	 	 Apto
José da Silva 	 	 Apt0_

Jorge de Faria 	 	 Aptq

Mario Salorné 	 	 Apto
Orivelto Machado 	 	 Apto

Iva Lueas 	 	 Apto
AptoEzequier Coutinho 	

Mário '11-1affra 	 	 Apta;

Sondava' de Paiva 	  Apto

Jorge da Conceição buquerque 	 	 Apto
Sylvio Barbosa Pinto 	 	 Apto	 l
Nelson de Souza Barbosa 	 	 Apto

7 Edmundo Raymundo de Oliveira 	 	 Apto
Hamilton Araujo de Azevedo 	 	 Apto
Odaeyr Simão Ferreira 	 	 Apto
João pimcntel Carvalho 	 	 Apto
Oberônio Alcino Mendes 	 	 Apto
Ary 10 _ Faria Machado 	 	 Apto
Ubirtijara Labo 	 	 Apto
ClaVis Horiõrio 	 	 Apto
José do Vale Mendes 	  Apto
Ariváldo Freitas dos Santos 	 	 Apto

'735
741
750
58

761
774
'770
783
'793
800-
802
805
806

rntaiï

Seternb.ro dg 1961

I
Número Número 1

\
de.

orlem. inscrição
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264
263	 1.243	 Wanderwell dos Santos 	

265	 1.248	 Albino de Oliveira 	
1.246	 João Nunes de Souza 	

266	 1.262	 Mohamed Malack 	
2G7	 1.267	 Gradil° Silveira de Souza 	
268	 '1.282	 José Antonio . Rezende de Souza 	
2691.295	 Eldo P-iei-a 	
270 1.298	 WaldemirO Aezerra mis Anjos 	
271	 1.301	 Vivaldo Pereira 	 .

273
272	 11..ir023	

Augusto Gaspar
Clebeth de Ribamar Lima ..... 	

274 1.304 Doraey Peixoto - 
Ildefonso Sampaio Santos 	27 51.811

216 1.316	 • Paulo Barbosa 	
277	 1.321	 Carlos .olbe t to Rodrigues 	 • 
278	 1.324
279	 1.325	

Nelson Bittencourt Gama 	
Rubens Offredl 	  .

280	
1 Ubiratan de Souza Costa 	 	

. .

281	 1.333309	
Ary dos Santos 	

282	 1.342	 Paulo Roberto Bacos 	
283	 1 343	 Ary Borges Teixeira	 	
284	 1.346
285	 1.347	

(alindo Cardoso 	 	 1

286	 1.364	
Paulo José tios Santos 	
Geraldo Alves Viana '	

287 3
288	

13..31747	 Joacir de Souza 	
Ivandi Corrêa dos Santos 	

1.391289	 Jose Delphino da Silva 	
290	 1.393	 Alberto Antonio Alves 	
291	 1.398
292	 1.399	

Ubirajara da Costa Baptista 	

293	 1.401	
Antonio Ferreira	 	
Isidoro Ramos Sampaio 	

294	 1.409
295	 1.421	

lacy Silva de Oliveira 	
Nelson Ferreira Rosa 	

296,
297 

1.422
1.427	

Irany Silva de Oliveira 	
José Manoel Monteiro 	

298	 1.432	 Ubirajara de Oliveira	 	
299	 1.436	 Silvio Roberto Macedo 1:traz 	
300	 1.441	 Almir Feliciano Barbosa	 	
301	 1.446
302	 1.464	

Aloysio Pereira 	
Homero Rabelo Pedroso 	

3031.481	 Ubiratan A.	 Sampaio	 	
304
305	 11..449888

Cedario da Rasa Moraes 	
Alfredo Ferreira	 	

306	 1.510	 Plínio Salgado Lessa	 	
307	 1.573	 Inácio Oliveira da Silva	 	
308	 1.524	 Redeval Rodrigues Manso 	
309Desdedith Paulo de Amido 	
310	 11.553206	 Eduardo dos Santos Vieira 	
311	 1.536	 José Enio Coelho 	
312	 1 537	 Jurandy da Silva ("nardo 	

314
313	 I	 11.553398	 1	 Nilton	 da	 Silveira	 GulinarSes	 	

Walter Ferreira Machado 	

316-	 1.555446

315Yolando Blaric Rodrieu rs 	
Orlando do Naschroodto 	

317	 ' 45	 Josias Pereira da S i lva 	
318	 I	 27	 1	 Paulo Vidal Flor 	
319	 209	 Nelson Victorino 	

320	 1	 3411	 I	 Altino Silva de Oliveira Filho 	
321	 '769Rondei Cruz Portithn 	 i	 Anlo
322'	 /.	 862 1 Manoel Francisco de Oliveira 	 1 Innot c

576 1 Benedito Liblario Woi:y 	 1 Apto
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Rio de Janeiro. 26 de junho de 1961. - G/auco Lessa
do Serviço de Pessoal.
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184
18b
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196
197
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206
208
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216
217
218
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221
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223
224
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227
228
229
230
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233
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236
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240
241
O42
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245
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248
249
250
:51
252
253
254
255
256
257
251t
259
260
261
262

811
814
817
819
821
830
.831
832
839
841
850
853
E54
858
861
866
870
872
874
876
8E0
885
897
905
909
910
917
921
926
934
935
958
066
970

1.000
985

1.011
1.012
1.013
1.016
1.017
1.021
1.027
1.029
1.031
1.034
1.035
1.036
1.041
1.047

1.051
1.058

.1.060
1.051
1.069
1.071
1.073
1.074
1.078
1.080
1.081
1.085
1.090
1.095
1.101
1.104
1.114
1.118,

1.127
1.128
1.131
1.136
1.138
1.140
1.142
1.144
1.150
1.151
1.169
1.170
1.172
1.176
1.181
1.193
1 202
1.208
1.214
1 292
1 223
1.242

Alberto Gonçalo Leite Filho 	
Jeitos de Oliveira	 	
Seuastaao Alves da Silva 	
Antonio Caricia de 'Oliveira 	 	
Crispiniano Rosa ae Souza 	
Paulo itooerto de Mello 	
Benedicto Basilio de Almeida	 	
Amaro lavares cie Almeida 	
Waanington Marques Pinto Muntriro
Joei de Jesus 	
Luiz Alves da Costa 	
Giáson Barros de Jesus 	
Antonio Everaldo Alves Lopes 	
Wallen Silveira Barreto 	 	
Evandro Pereira da Cunha 	
Manoel Pacheco 	
Manoel Alves • 	
Walter Guimarães 	
Guaracy de Carvalho 	
Benedito Libado Werly 	
Jair Cardoso 	
João Jose Lira 	
Nilton
Walter Almeida Neves 	
Ivloacyr da Cota Silva . . 	
Antonio Alves Borda 	
Wilson Costa da Silva 	
Dilon da Silva Gomes 	
Waldeunro Jose da Cruz 	
Jaguarenyano Ferteira da Conceição ...
Deusdedlt Vieira Magaltiáes 	
Alumio Ilugo Castilho 	
Acyr Lameira Guimarães 	
Jose Frederico Arjona 	
Althair	 Borges	 Marinho	 	
Aluizio Soterc	 da Cruz	 	
Walkyrio de Lima 	
Orlando Alves da Silva 	
Francisco Chagas 	
João Romão Ferreira 	
Clezio Penha 	
Jose Francisco de Abreu 	
Pedro Estavam Faria 	
Jorge Mendes de Oliveira-
Berbster Dias Aguiar 	
Aloysio Martins	 .	 	
Arnóbio Francisco de Oliveira	 	
Diens do Carmo Coelho 	
Manoel Pereira 	
Ae111:ox •	do	 Eopirito . Santo	 	
Cicero Reis Martins 	
Olivio Góes 	
José de Oliveira 	
Luiz Carlos Carvalho Lopes 	
Levy Ramalho Portela 	
walter Ortiz Mónaco 	
Paulo de Oliveira 	
Delary Silva 	
lVforandy de Oliveira 	
Antonio Narciso Paz 	
Antonio José Motta 	
Ubiracy Werneck 	
Antonio da Silva Netto 	
Joaquim Moas de Carvalho 	
Crispim Rosa de Souza 	
Darcy Ferreira de Mello 	
Amplio Vieira da Silva 	
Fiaria no Paes Silva	 	
Larica Amorim Leal 	
Israel	 Mindas	 	
Jair Krawczuk 	
•Iran	 Daiuto	 	
Paulo Francisco da Silva 	

-Elia.s Vicente	 	
Abrelino Pereira Filho 	
Miracy Francisco de Souza 	
Raymundo Pereira da Silva 	
Mauro Tavares dos Reis 	
Sebastião de Souza Silos 	
alatheus Gama d as Santos 	
',anisa	 José Silva	 	
Augusto Pereira da Silva 	
Sandoval Rubem de Maeorin 	
Dorivaldo Gonealves Brandão 	
Célio de Almeida 	
Urcelino de Souza 	
Arfroldea Pereira dos Santos 	
Cl orloaldo Pereira	 	
•7 ,1C A 	 slIplr f,	 rtg”rgon	 	
Almfr Tei o eira	 -	 	
Woleacir	 dos	 Santas	 	
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MINISTÉRIO DA INDúS-
TRIA E DO COMitRCIO

INSTITUTO riRASILERO
DO CAFE,

CONCORRÊNCIA PUBLICA N9 61-5
Chamamos a atenção dos interessa-

dos que o Instituto Brasileiro do Café
farã realizar no dia 15 de setembro
de 1961; às 14,30 t-stas, na D10..,ão da
Material, à rua Sacadora Cabral, 208,
na cidade do Rio de Janeiro, concor-
rência pública para o fornecimento
de 500 OOP (quinhentas m111 latas re-
dondas, lisas, naa med i das de 108mm
de diámetro e 50mm de alturz, pró-

pri,ir para amostras de eafO em grão,
confecelooadas em fOlha-drollandrel
de 107 libras. ponto 50 orno capaci-
dade para 3110 gramas. tomo/ o furo.
do de encaixe cornoletam a n t o planos
nivelai:os. de forma a naroliti r em'
oilhamento, devendo o t ono ', sor en.
caixado com viroln e protooldo com
solda em :Oda a sua eirounferènela,
corno medida de segurnnen, a fina
evitar o seu deslocamento ntlp ecofl.
pressão de café ou em en .o re iueda.
As e^e dicões de concorréoric constam
do Edital n9 61-5, publ icado no Diária
Offciaj do Estado da noan a bli ra. adio
cão da 29 de arroato de tont - Parte
T	 fls. UI 037-19 0111.	 rlwr. em

gl.	 José Gomes	 ralo,
Chefe da Divisão do Material.



A QUINTOS
DO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇÀ.
E NEGÓCIOS INTERIORES

• ReposHrio de doutrina, decisÓes adminls.s.

trativas, pareceres, acórdãos dos tribunais ju.4
diciários, legislação, acompanhado de indiceX

fiknAlitiegi g Alfãbétice, P41icajão - trinnstral,

Preço: Ca 40,00

' 2i; VENDAI

* Seçki Je Vendas : Av. Rodrigues ÁTVeli

Agênclu ti idinTsterio 'da Fazenaai
r	

Neide-se a RediçJos pelo Seryi¡o Rumkggiq_ _Natal

•

—
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